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RESUMO

Estudar os microrganismos é essencial para compreender os impactos provocados por

esses seres na vida humana. Por isso, é tão importante que o professor invista em aulas mais

interessantes e que despertem a curiosidade dos alunos. Entretanto, o professor precisa estar

realmente encantado e transmitir esse encantamento para os seus alunos. A contação de

história é uma oportunidade que o professor tem de recuperar dos seus alunos o interesse

pelas aulas. Diante da expectativa de promover uma aprendizagem científica sobre o

maravilhoso mundo dos microrganismos, temos como proposta, construir e aplicar uma

Sequência Didática (SD) lúdica e investigativa mediada pela contação de histórias na tentativa

de mobilizar nos estudantes do Ensino Médio a curiosidade científica e o encantamento sobre

temas ligados à microbiologia e saúde. A Unidade Empírica em que se desenvolveu a

pesquisa foi a Escola Técnica Estadual Alcides do Nascimento Lins, localizada em

Camaragibe, Pernambuco, cujos sujeitos foram 45 alunos do 1º ano do Ensino Médio do

curso Técnico de Eventos. Para a coleta de dados foram utilizados questionários e diário de

campo. As respostas aos questionários foram descritas e analisadas com base na articulação

entre os dados coletados e os apontamentos da literatura relativa ao tema. A abordagem

adotada possibilitou a vivência de práticas e o desenvolvimento de competências gerais

conforme estabelecido na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Os resultados obtidos

indicaram que os objetivos de cada aula foram atingidos, evidenciando uma participação

significativa e ativa dos estudantes. A combinação da metodologia do encantamento e dos

princípios do ensino investigativo pode se apresentar como uma opção viável para alcançar

certas competências estabelecidas na BNCC para o Ensino Médio. Vale destacar, que o

resultado obtido junto aos alunos revelou produções textuais e visuais brilhantes, sendo a

atividade proposta cumprida dentro do prazo esperado e com excelente qualidade. Outrossim,

merece destaque a satisfação expressa pelos alunos em fazer algo mais concreto e criado por

eles, consistindo em uma extraordinária oportunidade de desenvolver o protagonismo

estudantil. A Sequência Didática proposta tem plena condição de ser replicada, integral ou

parcialmente, por outros professores de Biologia e servir de inspiração para o ensino de

diferentes conteúdos biológicos.

Palavras-chave: Ensino de Biologia, Ensino por Investigação, Curiosidade Científica,

Contação de História, Microbiologia.
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1. INTRODUÇÃO

A microbiologia é a ciência que estuda os organismos microscópicos e suas

atividades biológicas. Segundo Sato (2020), o estudo dos microrganismos é

fundamental para entender os efeitos causados por esses seres na vida humana e, assim,

aumentar a qualidade e a expectativa de vida do ser humano. Adicionalmente, Sato

(2020) pontua sobre a importância do ensino da Microbiologia para a formação do

pensamento científico do estudante, principalmente, pelas possibilidades que as

atividades práticas podem criar para o entendimento dos estudantes sobre o tema.

De acordo com Teixeira (2000), as avaliações realizadas sobre o ensino

promovido pelas escolas brasileiras apontam para a “ineficiência dos processos usuais

de ensino, caracterizando um quadro desolador que exige a busca de alternativas”

(p.98). Nesse sentido, para tornar o processo de ensino-aprendizado dos conteúdos

biológicos mais eficientes nos parece cada vez mais necessário estabelecer mudanças na

maneira como as aulas são ministradas nas escolas. Para isso, caberia ao professor

superar o ensino meramente teórico e investir em abordagens que permitam despertar a

curiosidade e o interesse dos seus alunos em aprender de modo a priorizar em seus

planejamentos estratégias que promovam neles o desenvolvimento de atitudes de

autonomia e o pensamento crítico.

Nesse sentido, o despertar da curiosidade científica em sala de aula é altamente

recomendável dado que a própria Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta

a curiosidade como “um meio para o estabelecimento de competências gerais, que

provocam o desenvolvimento intelectual dos alunos do ensino básico brasileiro” (Silva

et al, 2018, p. 241).

De acordo com Silva (2021) para que haja um despertar dessa curiosidade nos

estudantes é importante que o professor também se sinta envolvido e encantado pelo

assunto que irá abordar em sala de aula e, assim, estando motivado possa trazer

atividades que encantem seus alunos. Além disso, o professor deve se preparar para

aula, buscando o que há de mais curioso no assunto, bem como, diferentes recursos, e

assim motivar seus alunos e encantá-los. O professor precisa se encantar para poder

encantar seus alunos (Silva, 2021).

Segundo Piersol (2014, p. 03, tradução nossa), “a admiração começa como uma

onda de ‘surpresa causada por algo inesperado ou desconhecido’ ou por um exemplo de

conquista incrível”. Portanto, quando sentimos admiração por algo, logo nasce uma
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curiosidade de saber mais sobre aquilo que admiramos, e nisso pode estar a chave que

nos motive a percorrer caminhos ainda desconhecidos. Todavia, Freitas Neto (2017, p.

02) nos alerta que,

Se a admiração não servir para ampliar horizontes, através de
questionamentos rigorosos, ela pode provocar uma atitude alienante e
dogmática (...). Diante do espanto as pessoas podem se render aos encantos e
medos, despertando uma admiração ingênua, tornando-as passivas ou figuras
amedrontadas que não questionam, não problematizam e, simplesmente,
admitem que existem coisas desconhecidas, mas não se atrevem a indagar
sobre elas.

Nesse sentido, a admiração e a curiosidade só poderão nos despertar para o

conhecimento se adotarmos uma postura mais ativa e questionadora, pois, como

enfatiza Freitas Neto (2017), o saber não é dado às pessoas como uma dádiva, mas

construído por elas através do exercício da indagação sobre si e suas ações, o que as

possibilita ampliar suas percepções sobre a realidade multifacetada que as cercam.

Diante desse contexto, cabe ao professor abrir espaço na sala de aula para

curiosidade, criar um ambiente que seja prazeroso e encantador, apresentar ao aluno

algo que lhe traga questionamentos, e isso vai permitir uma maior participação e

interesse dos alunos nas aulas (Silva et al, 2018). O que passa a ser essencial para

aprendizagem dos conteúdos curriculares, tendo em vista que “o encantamento é uma

emoção despertada pela curiosidade que impulsiona o indivíduo a uma jornada de

descoberta e aprendizado” (Silva, 2021, p. 22). Todavia, Piersol (2014, p. 106) destaca

que

os estudantes quando estão no ensino infantil geralmente apresentam
admiração pelos estudos, encantamento, mas quando chegam ao ensino
médio perdem essa admiração, por isso há uma necessidade de mudar a
maneira como ensinamos no ensino médio, dando uma maior atenção a esse
aspecto (tradução nossa).

Para Brown (2022), a aprendizagem pelo encantamento tem uma tradição

bastante forte na educação infantil, contudo, pode e deve ser valorizada também no

processo de ensino-aprendizagem de adultos. Para isso o professor deve, de certo modo,

resgatar em seus alunos aquela “maneira única como as crianças vivenciam o mundo”,

como elas enxergam o mundo encantadas a partir das mais simples descobertas (Piersol,

2014, p. 16, tradução nossa).

Oliveira e Soares (2010, p.4), afirmam que no cerne do processo lúdico, dentre

outras coisas, estão “o prazer, as descobertas, os desafios, as diversões e a alegria de
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aprender, numa aliança de comprometimentos que se entrelaçam e movimentam-se em

direção ao conhecimento”.

Adicionalmente, Silva et al (2018, p. 244), afirmam que “questionar e ser

questionado são movimentos fundamentais no e para o processo de aprendizagem”

sendo essencial para a formação humana. Para os autores, o exercício das indagações

está vinculado à curiosidade e estimula a capacidade humana de se espantar, ou seja, de

se admirar/maravilhar com algo novo. Ao estimular a curiosidade científica nos seus

alunos o professor os convida para darem explicações para aquilo que lhes causa

espanto ou admiração, para tentarem resolver problemas, bem como, os estimula para a

pesquisa e para comunicação do conhecimento científico construído sobre o fenômeno

estudado (Silva et al, 2018).

Segundo Ferguson et al. (2019, p. 23) “o encantamento motiva os alunos a

verem um fenômeno sob diferentes perspectivas”. Há na aprendizagem por

encantamento similitudes com a aprendizagem por descoberta, quanto a função docente

de orientar os estudantes na compreensão de princípios científicos através de atividade

prática que explore o objeto de estudo, como também por meio de resolução de

problemas (Ferguson et al., 2019). Todavia, segundo os autores, o ensino por

encantamento difere do ensino por descoberta na forma como o questionamento é

apresentado, focando muito mais no despertamento da curiosidade que é mobilizada

pelo lúdico.

Nesse sentido, Ferguson et al. (2019), apresenta a Aprendizagem por

Encantamento, proposta por Matthew Macfall em sua tese de doutorado, a partir da qual

é possível depreender uma série de fases que podem ser explorada na escola, como a

Antecipação (quando fica no ar que algo novo irá acontecer), o Encontro (quando

ocorre a vivência do encantamento), a Investigação (continuidade da experiência do

encantamento para promover a compreensão dos alunos), a Descoberta (gera a sensação

de que há mais por saber) e a Disseminação (momento da socialização e celebração dos

conhecimentos construídos).

Vale destacar, que além das similitudes com a aprendizagem por descoberta, a

aprendizagem por encantamento tem a investigação como uma de suas etapas. Assim,

para garantir o lugar da investigação em sala de aula é importante que o professor

assuma uma função de mediador nas atividades investigativas conduzindo seus alunos a

resolverem situações problemas, dando espaço para levantarem e testarem suas

hipóteses, partindo sempre dos seus conhecimentos prévios para que construam novos
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conhecimentos (Carvalho, 2014). Nesse sentido, Carvalho (2014) pontua que a teoria

sobre a construção do conhecimento de Jean Piaget contribuiu para o ensino escolar a

partir desse entendimento de que “qualquer novo conhecimento tem origem em um

conhecimento anterior” (Carvalho, 2014, p.07).

Adicionalmente, para que as aulas se tornem mais investigativas, é essencial

estimular a participação ativa dos alunos, instigando-os “a pensar, decidir, falar, a agir e

a fazer” (p. 20). Nesse contexto, o professor deve ter a capacidade de selecionar

conteúdos científicos e atividades compatíveis com a faixa etária e o nível cognitivo dos

seus estudantes, desenvolvendo neles a criatividade, o senso de responsabilidade, o

companheirismo entre colegas, dentre outras competências (Masseto, 2000 apud Bohm,

2013).

Embora, a importância da investigação para a aprendizagem de conteúdos de

ciências e biologia tenha sido bastante discutida na literatura (Santos; Costa, 2012;

Carvalho, 2014; Clement; Custódio; Alves Filho, 2015; Azevedo; Marcelino, 2018;

Scarpa; Campos, 2018; Deus; Silva; Malacarne, 2022) e da ludicidade (Cabrera, 2007;

Ribeiro Filho; Zanotello, 2018; Ferreira; Santos, 2019; Bachur et al., 2019), é possível

perceber que ainda há poucos trabalhos voltados ao uso de contação de história como

ferramenta lúdica de ensino de conteúdos biológicos (Veira; Souza; Jacob, 2018; Souza,

2018; Bachur, 2019; Santos, 2021). Ademais, em uma busca rápida no Google

Acadêmico e em periódico de referência para área de ensino de biologia, como na

Revista de Ensino de Biologia da SBEnBio (RENBio) é perceptível a ausência de

estudos sobre o uso de contação de histórias, especificamente, no ensino de

microbiologia. Diante desse contexto, a pesquisa em tela se propõe a desenvolver uma

abordagem lúdica e investigativa para um ensino de microbiologia encantador mediado

pelo uso da contação de histórias.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1. O maravilhoso mundo dos microrganismos

Segundo Brooks et al. (2014, p. 2), “os microrganismos são produtos da

evolução, a consequência biológica da seleção natural que opera sobre uma ampla

variedade de organismos geneticamente diversos”. Eles estão em toda parte causando

grande impacto nas mais diversas formas de vida, além de interferirem na parte química

e física do planeta e serem os responsáveis por transportar elementos importantes para a

existência da vida na Terra (Brooks et al, 2014).

De acordo com Madigan et al. (2016), os microrganismos surgiram antes das

plantas e dos animais, há bilhões de anos. E durante muito tempo só existiam

unicamente microrganismos no planeta. Com o desenrolar dos eventos evolutivos

surgiram três linhagens principais de células microbianas Bacteria, Archaea e Eukarya,

sendo essa última ancestral das plantas e dos animais.

Apesar da existência dos microrganismos ter sido especulada como sendo os

primeiros seres vivos a surgirem na Terra, sua descoberta está associada à invenção do

microscópio. Com o advento do microscópio foi possível estudar e descobrir que as

populações microbianas se relacionam umas com as outras de diversas formas, sendo

elas benéficas, neutras ou maléficas. Geralmente, associamos esses organismos a

aspectos maléficos, como agentes de doenças e estragos de alimentos, entretanto, a

maioria dos microrganismos nos trazem benefícios (Madigan et al., 2016, Medeiros,

2017).

De acordo com Tortora, Funke e Case (2017), foi o cientista Anton van

Leeuwenhoek que, provavelmente, observou pela primeira vez microrganismos vivos

através de microscópios simples de lente única que ele mesmo construiu. Com a

descoberta a comunidade científica interessou-se em estudar as origens desses

minúsculos seres vivos, dando início a história da microbiologia. Entretanto, somente

no período de 1857 a 1914, foi que houve o estabelecimento da mesma, proporcionados

principalmente por Pasteur e Robert Koch, através de suas observações e experimentos.

A partir de então, muitas descobertas foram feitas e incluíram os agentes causadores de

muitas doenças e o papel da imunidade na prevenção e na cura das enfermidades.

Os microrganismos são representados pelas bactérias, fungos, protozoários,

algas microscópicas e vírus. Eles estão por toda parte, sendo muito importantes para o

equilíbrio do ambiente (Medeiros, 2017). Moresco, Rocha e Barbosa (2017), nos
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lembram sobre as incontáveis implicações dos microrganismos na vida em sociedade.

Segundo os autores, os conhecimentos microbiológicos produzidos pelas inúmeras

pesquisas ao longo dos anos têm contribuído em diferentes frentes como: a

“sustentabilidade do ecossistema global”, “a saúde e a sobrevivência dos seres

humanos”, a relação entre “doenças e perdas econômicas” e como “raiz da árvore da

vida e a matriz que suporta a biosfera” (Moresco; Rocha; Barbosa, 2017, p.167)

A microbiologia engloba um grande grupo de seres com uma única célula e que

podem ser encontrados como indivíduos isolados ou em grupo. Esses microrganismos

podem ser procarióticos, como bactérias e archaeas, ou eucariotos, como algas,

protozoários e fungos, além desses também tem os vírus, que são acelulares (Barbosa,

2015). Com o decorrer dos anos, os microbiologistas avançaram bastante no

entendimento de como esses seres atuam e quais as aplicações desse conhecimento em

microbiologia para melhorias na saúde e no bem-estar dos seres humanos. No entanto,

os microrganismos ainda constituem perigo iminente à saúde humana em qualquer parte

do mundo (Madigan et al., 2016). Segundo Toledo et al. (2015, p. 2) “a microbiologia

tem uma importância fundamental à medida que estuda o papel dos microrganismos em

relação ao mundo, ao corpo humano, ao ambiente, à alimentação e entre outros aspectos

abrangidos por essa ciência”.

Segundo Tortora, Funke e Case (2017), a diferença entre ter saúde e ter doença

está relacionada não apenas às propriedades dos microrganismos, mas também a

capacidade do nosso corpo de superar as táticas ofensivas destes. Tendo em vista isso,

um ponto importante da microbiologia é que ela possibilita o esclarecimento dos

aspectos tanto negativos, quanto positivos dos microrganismos. Estudá-la é importante

para estimular o aluno a desenvolver um olhar crítico que o possibilitará compreender e

cuidar do próprio corpo. Assim, ao falar do corpo será inevitável relacioná-lo com a

saúde, uma temática que possibilita uma conexão entre a vivência diária do aluno e o

conhecimento científico.

De acordo com Casemiro, Fonseca e Secco (2014), existe uma ligação muito

forte entre saúde e educação. Para os autores, essa aproximação entre as duas áreas

decorre de pelo menos um consenso “bons níveis de educação estão relacionados a uma

população mais saudável assim como uma população saudável tem maiores

possibilidades de apoderar-se de conhecimentos da educação formal e informal”

(Casemiro; Fonseca; Secco, 2014, p. 830). Nesse sentido, dentro do âmbito da educação

formal, a escola assume um papel de destaque no debate sobre as ações e estratégias
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necessárias para divulgar conhecimento sobre saúde e estimular práticas de vida

saudável.

No Currículo de Pernambuco para o Ensino Médio (CPEM) o estudo da

microbiologia está atrelado aos conteúdos de biologia como: surgimento dos primeiros

seres vivos, evolução e diversificação biológica, características e níveis de organização

dos seres vivos, interações biológicas, cadeias e teias alimentares (Pernambuco, 2021).

Segundo Murer et al. (2022), o ensino da microbiologia é de grande relevância para a

formação de qualquer indivíduo, entretanto, há necessidade de se aprimorar o ensino

que é praticado na educação brasileira. De acordo com os autores:
No Brasil, a Microbiologia compõe o currículo do Ensino Superior,
especificamente dos cursos de Ciências Biológicas, Agrárias e da Saúde, e
também da Educação Básica, sendo abordada no Ensino Fundamental I e II
na disciplina de Ciências, e no Ensino Médio na disciplina de Biologia
(Murer et al., 2022, p.11).

De acordo com Kimura et al. (2013), o ensino dos conteúdos curriculares

ligados à microbiologia necessita de uma abordagem mais inovadora que suplante as

aulas mais tradicionais sobre o tema. Apesar da importância dos microrganismos, a falta

de elo entre a Microbiologia e o cotidiano do aluno a torna muito abstrata e teórica,

dificultando, assim, a compreensão da mesma. Segundo Moresco, Rocha e Barbosa

(2017), muitas vezes os estudantes apresentam apenas o conhecimento de senso comum

e não sabem explicar cientificamente como se dá a dinâmica desse mundo invisível e

paralelo dos microrganismos, o que termina por dificultar que percebam mais

claramente a aplicabilidade da microbiologia em sua vida.

Além disso, a falta de boas estratégias de ensino, que facilitem a aprendizagem,

tem levado os professores a deixarem de lado o ensino desta disciplina (Felix et al.,

2020). Todavia, para Kimura et al. (2013), as atividades práticas em Microbiologia

poderiam colaborar significativamente na compreensão, interpretação e empoderamento

dos estudantes em relação aos conteúdos apresentados pelo professor. Adicionalmente,

os autores pontuam que atividades práticas podem gerar interesse dos alunos pelo

conhecimento científico, dado ao protagonismo que podem assumir quando são

convidados a observarem, interpretarem, testarem suas hipóteses e (re)avaliar, de modo

mais crítico, seus resultados e suas conclusões (Kimura et al., 2013).

Nesse sentido, Camargo, Silva e Santos (2018), nos alertam sobre as implicações

da ausência de discussões sobre questões ligadas a microbiologia para a formação

cidadã dos sujeitos quando nos dizem que,
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Apesar de frequentemente negligenciada, a Microbiologia está intimamente
ligada ao exercício da cidadania, pois sua incompreensão pode permitir que
pensamentos de senso comum, como o de que determinadas doenças são
específicas e naturais das camadas menos privilegiadas da sociedade ou de
uma determinada região do mundo, acometem a população, impedindo assim
a problematização de condições precárias de alimentação e habitação, que
geralmente são o verdadeiro motivo de prevalência da maioria das doenças
parasitárias. (Camargo; Silva; Santos, 2018, p.42)

De acordo com Vieira (2019), a microbiologia abordada durante o Ensino Médio

está dentro dos conteúdos relativos aos seres vivos, contemplando, basicamente, os

aspectos morfofisiológicos desses organismos e as doenças relacionadas a eles. Vale

lembrar que os conteúdos de microbiologia são trabalhados dentro do eixo III, intitulado

Ciências da Natureza e suas tecnologias, de acordo com a BNCC (Brasil, 2017, p. 477).

Embora, a BNCC garanta no currículo escolar algum espaço para os conteúdos

da Microbiologia, há de certo modo, um negligenciamento no trato desse tema em sala

de aula, o que segundo Camargo, Silva e Santos (2018), pode estar ligado ao fato da

pouca cobrança desse tema nos vestibulares e/ou em outros processos seletivos a que os

alunos são submetidos. Para os autores, ainda há o fato de que esse conteúdo é pouco

frequente nos Livros Didáticos (LD), o que passa a ser mais preocupante devido ao fato

de que grande parte dos professores mantém o LD como o principal material de apoio

para o planejamento de suas aulas (Camargo; Silva; Santos, 2018).

Uma vez os livros didáticos são considerados pelos docentes como a única fonte

do saber primordial, isso termina por orientar a ação docente para uma abordagem mais

teórica e abstrata da microbiologia prejudicando o entendimento das relações desse

tema com as questões mais contemporâneas envolvidas por ela, como, por exemplo, o

papel ecológico e econômico dos microrganismos.

Vale ressaltar que a microbiologia na maioria das vezes tem tido uma abordagem

mais tradicional na qual os microrganismos são associados às doenças de modo que

gera confusão nos alunos pela ausência ou imprecisão nas informações, como o nome

dos patógenos e de estruturas dos microrganismos, o que atrelado a falta de atividades

práticas com uso de microscópio tem aumentado a dificuldade de aprendizagem dos

estudantes sobre o referido tema (Simões, 2019). Assim, é preciso reconhecer que “o

estudo da microbiologia necessita de propostas inovadoras aos conteúdos ministrados

em sala de aula, como meio alternativo ao padrão expositivo que é observado em muitas

escolas” (Kimura et al., 2013, p. 255).

Nesse sentido Medeiros et al. (2017), pontuam que várias metodologias

alternativas estão sendo estudadas visando facilitar o ensino do tema. Para os autores, as
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metodologias alternativas como jogos, vídeos, aulas de campo e resolução de

problemas, poderão contribuir para despertar o interesse e a conscientização dos

estudantes sobre a importância do estudo dos microrganismos, além de facilitar o

aprendizado deles sobre a temática (Medeiros et al., 2017).

Torres et al. (2020), trazem um exemplo de jogo que pode ser utilizado como

alternativa pedagógica e que facilita a aprendizagem da Microbiologia. Os autores

apresentam um jogo de tabuleiro denominado “Um dia na casa Microassombrada”, o

qual introduz, de forma lúdica, o mundo microbiano e suas formas de transmissão,

contaminação e preservação, além de fatos que induzem à quebra de equilíbrio na

coexistência entre os microrganismos e os seres humanos.

De outro modo, Silva (2020) traz um exemplo de aula de campo, que inclui um

roteiro que desenvolvido no museu de Microbiologia do Instituto Butantan que se

propõe a ser uma atividade inclusiva envolvendo materiais produzidos atrelado à

contação de história e que considera as experiências dos visitantes do museu e dos que

aplicaram a atividade.

Segundo Bôas, Nascimento Júnior e Moreira (2018), a utilização de vídeos é

mais uma alternativa para o ensino da microbiologia, pois “a linguagem audiovisual

consegue chegar e ir além do que é percebido mediante imagens básicas, propiciando,

dessa forma, outra possibilidade para a leitura de mundo” (p.86). Entretanto, deve-se

manter o cuidado de não passar dos limites da vivência dos estudantes. Do mesmo

modo, Antonio (2016) traz exemplos de 3 vídeos ilustrativos de gravação de

microrganismos encontrados em amostras de água. Segundo a autora, os vídeos

didáticos permitem aos educandos observarem a biodiversidade de microrganismos

encontrados, modo de vida, interações entre alguns microrganismos de espécies

diferentes, reprodução e alimentação, além de variedade de estruturas morfológicas.

Adicionalmente, temos as atividades experimentais como outra alternativa para

melhorar a qualidade do ensino de microbiologia, uma vez que através delas os

estudantes são estimulados a manipularem, observarem, visualizarem, experimentarem

e interagirem, o que termina por aproximá-los do mundo científico. Logo, “os

estudantes aprendem mais sobre a ciência e desenvolvem melhor seus conhecimentos e

conceitos quando participam de investigações científicas, semelhantes às feitas nos

laboratórios de pesquisa” (Souza, 2014, p. 22).
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Despertar o gosto e a curiosidade dos estudantes pelas aulas é um dos maiores

desafios do professor de biologia. De acordo com pesquisa conduzida por Scheley, Silva

e Campos (2014), envolvendo alunos do ensino médio de seis escolas públicas estaduais

de Botucatu, o gosto pelas aulas de biologia depende indiretamente do professor e de

suas escolhas metodológicas quanto ao conteúdo curricular, atividades propostas e

recursos didáticos usados em aula. Para as autoras, grande parte dos estudantes

pesquisados relacionam “o método como o professor ensina/explica os conteúdos com a

vontade de aprender a Biologia” (Scheley; Silva; Campos, 2014, p. 4970).

Nesse sentido, uma relação professor-aluno pautada no diálogo e na escuta é

essencial para conquistar a confiança dos estudantes, despertar a curiosidade e a

vontade de continuar aprendendo e transformando sua realidade (Marques, 2018). Para

Scheley, Silva e Campos (2014, p. 4970) “quando ele [o professor] é ‘bom’, quando ele

‘sabe explicar’ os alunos prestam mais atenção nas aulas e conseguem entender melhor

o conteúdo, percebendo que são capazes e que podem superar desafios”. Ao se colocar

na posição de mediador, buscando articular o conteúdo teórico com a realidade local e

mundial, o professor conduz seus estudantes a refletirem sobre o que os cerca e torna

sua ação docente mais humanizadora (Marques, 2018).

2.2. Ensino de ciências por investigação: da curiosidade científica ao encantamento

Segundo Azevedo e Marcelino (2018), o Ensino de Ciências deve estimular os

estudantes a terem atitudes mais participativas, questionadoras e críticas, diante dos

fenômenos naturais que ocorrem no seu dia a dia. Além disso, para proporcionar um

ambiente que seja apropriado para o desenvolvimento de um pensamento crítico e

reflexivo é importante despertar a curiosidade dos estudantes. Desta forma, “a

curiosidade traz o estudante para o centro do processo de produção de conhecimento,

orientando o seu próprio pensamento” (Azevedo; Marcelino, 2018, p. 241).

Para Silva et al. (2018), a curiosidade sempre existiu, o homem sempre buscou o

conhecimento. Entretanto, os autores chamam atenção para uma curiosidade dita

científica, que vai além de ver, sentir, provar, conhecer apenas a realidade imediata dos

fatos, mas que proporciona reflexões, questionamentos e críticas sobre eles (Silva et al.,

2018). Nesse sentido, vale ressaltar que
a curiosidade científica é fundamental, pois revela conteúdos de ensino de
ciências com um caráter explicativo, conduzindo a investigação sobre certos
assuntos que nos interessam e que, a partir deles, podem nos levar a outros
tópicos relacionados (Silva et al, 2018, p.243).
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Sendo assim, o professor deve priorizar o ensino que incentive a curiosidade

científica como forma de possibilitar a construção de um pensamento crítico,

questionador para que os alunos se tornem sujeitos mais ativos. Tendo isso em vista,

abrir espaços para a curiosidade dos estudantes é algo que os possibilita expressarem-se

a partir de temas que estão relacionados às suas vidas, e assim, ensinar ciências como

conhecimento acessível (Silva et al., 2018).

Segundo Piersol (2014), o ensino infantil atrai os estudantes através da

admiração, o encantamento, despertando neles a curiosidade, mas à medida que os

alunos avançam na escola, o mundo vai deixando aos poucos de ser um lugar

encantador, e no ensino médio já não há mais esse encantamento, e tão pouco a

curiosidade e o interesse nesses estudantes. Desta forma, a autora sugere que o

professor deve pensar em algumas maneiras de reavivar esse encantamento nas mentes

dos alunos mais velhos, despertando neles a curiosidade e o interesse de participar

ativamente das aulas (Piersol, 2014). Eles precisam sentir-se envolvidos, precisam de

uma experiência de aprendizagem significativa e inesquecível a ponto de querer saber

mais sobre o assunto abordado.

Sobre a curiosidade, Caldas (2018, p.76), afirma que ela “serve de fio condutor

para as atividades, que de outra forma passariam a ser entediantes e exercidas com o

propósito de cumprir ações já esperadas e preestabelecidas”. Sendo assim, é muito

importante que o professor provoque a curiosidade dos alunos de tal forma que eles

passem a trocar ideias com o professor e seus colegas e, assim, levantem hipóteses,

façam testes e construam o conhecimento para desenvolver procedimentos e atitudes

necessárias.

Segundo Clement, Custódio e Alves Filho (2015), o ensino de ciência pode ser

conduzido de maneira investigativa, onde os estudantes participam de forma ativa na

construção do conhecimento. Além disso, no ensino por investigação a prioridade é com

atividades que tenham um maior sentido para o estudante, com o objetivo de alcançar

maior envolvimento. Nessa perspectiva, vale destacar que para alcançarmos esse

engajamento torna-se necessário levar para sala de aula problemas que envolvam

situações naturais e que estimulem os alunos a desenvolverem um pensamento crítico e

questionador (Brito; Fireman, 2016).

Ferreira e Santos (2019) afirmam que, ao longo dos anos, muitos educadores têm

se debruçado em pesquisar e estudar como tornar o processo de ensino-aprendizagem

mais eficiente e coerente com as demandas educacionais no Brasil e no mundo. Diante
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da diversidade de pesquisas produzidas no âmbito do ensino-aprendizagem escolar, seja

qual for o modelo de ensino pesquisado, reconhece-se a essencialidade do papel do

professor em todo o processo, desde o planejamento até a execução da prática docente.

Por outro lado,
com o desgaste do modelo de ensino tradicional que é baseado na
transmissão de conhecimentos por parte dos professores e passiva recepção
dos mesmos por parte dos alunos, foram surgindo uma série de tentativas de
atribuir ao estudante um papel mais ativo na sua aprendizagem (Azevedo;
Marcelino, 2018, n.p).

Assim, ao assumir a mediação pedagógica, o professor passa a ter a função de

facilitador e motivador da aprendizagem de seus alunos, sendo o elo que os liga ao

conteúdo a ser aprendido (Azevedo; Marcelino, 2018).

Contudo, para que essa mediação docente seja potente, Chiarella et al., (2015)

destaca a relevância dada, por Paulo Freire, à escuta durante a interação com os

estudantes. Segundo a autora, Freire defende que a disposição docente para escuta é

preciosa ao seu processo de ensino, como também, para estabelecer o diálogo com os

alunos, o que demanda do educador respeito pelo outro, por seus valores, por sua

história e uma construção contínua de seu próprio conhecimento (Chiarella et. al.,

2015).

Para Freire (1970), o papel de mediador no processo de ensino-aprendizagem, o

professor cria as condições necessárias ao diálogo e a uma aprendizagem mais

significativa, evitando assim a simples memorização e repetição de informações pelos

alunos, tão típica da educação tradicional, denominada por Freire como Educação

bancária. De acordo com o autor, quanto mais imerso na educação bancária estiver o

estudante, maior a tendência dele se sentir desestimulado e passivo, podendo afetar sua

capacidade de pensar criticamente sobre o que lhe cerca, bem como, de buscar

libertar-se do que lhe oprime (Freire, 1970).

Dentro das abordagens que favorecem o desenvolvimento de uma postura mais

ativa, crítica e autônoma do estudante durante seu processo de aprendizagem, temos o

ensino por investigação (Azevedo; Marcelino, 2018, Deus; Silva; Malacarne, 2022).

Embora as discussões relativas ao ensino por investigação deem grande ênfase para o

protagonismo discente, para Deus, Silva e Malacarne (2022), a mediação docente é

essencial para o desenvolvimento desse aluno crítico. Os autores ainda afirmam que

essa essencialidade do papel docente se deve a responsabilidade dele em incentivar a

discussão de ideias em sala de aula, criando um ambiente de troca de saberes e
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experiências de vida que termina por ampliar e modificar o repertório conceitual dos

seus alunos.

Sendo assim, é de suma importância estimular a participação ativa dos alunos

através da análise de situações problemas que eles enfrentam no dia a dia (Caldas,

2018). Portanto, cabe ao professor desafiar o aluno propondo atividades em que ele vá a

busca de respostas na medida em que é estimulado a refletir sobre a problemática

(Oliveira; Soares, 2010). Para isso, o docente deve assumir uma outra postura, que não

seja aquela de detentor do conhecimento, mas passe a ser um incentivador da

investigação (Caldas, 2018).

De acordo com Santos e Costa (2012), as atividades investigativas despertam o

interesse pela aula, pois exige participação ativa na elaboração de hipótese sobre

determinada situação, além disso, os estudantes podem discutir e analisar os seus

resultados, permitem também que façam associações entre o conhecimento prévio e o

que foi descoberto por eles.

Vale destacar, que o ensino por investigação tem uma abordagem diferente da

tradicional, pois o que se pretende é alcançar “desde a compreensão da forma como o

conhecimento científico é produzido até sua forma de compartilhar os resultados de

suas investigações” (Santana; Conceição; Mota, 2020, p. 02).

Para Azevedo e Marcelino (2018), o ensino por investigação está baseado em

uma problematização inicial, cabendo o professor escolher uma situação problema que

esteja relacionada ao dia a dia dos seus estudantes, levando-os a refletirem sobre os

modos de resolver a questão proposta e estimulando-os a assumirem o protagonismo em

seu processo de aprendizagem. Para isso, o professor “deve assumir um papel

questionador, argumentando, conduzindo perguntas, propondo desafios e estimulando o

desenvolvimento intelectual dos alunos” (Azevedo; Marcelino, 2018, pp. 143-160).

Todavia, ao pensarmos sobre um Ensino de Biologia mais investigativo,

devemos levar em consideração algumas situações. Nesse sentido, Santana, Conceição e

Mota (2020), nos alertam sobre o cuidado adicional do professor durante suas vivências

investigativas em sala de aula tanto em relação ao tempo de observação necessário aos

experimentos com seres vivos, os resultados que podem diferir entre indivíduos testados

dentro de uma mesma amostra quanto das questões éticas envolvidas na experiência.

Sendo assim, é necessário um cuidado especial no planejamento de uma

abordagem mais investigativa dos conteúdos biológicos, principalmente, devido ao fato

de que “a Biologia pode ser uma das disciplinas escolares mais interessantes ou mais
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enfadonhas para os estudantes, dependendo do modo como ela for abordada” (Scarpa;

Campos, 2018, p. 33). Logo, é essencial apresentar os conteúdos biológicos de uma

forma mais motivadora para os alunos, fazendo conexão com o dia a dia deles para dar

sentido ao que se aprende na sala de aula. É importante despertar o interesse pelos

conteúdos biológicos por meio da observação de situações cotidianas para que haja o

envolvimento afetivo necessário para que os alunos desenvolvam as atividades de forma

ativa e engajada (Scarpa; Campos, 2018).

De acordo com Camargo, Silva e Santos (2018), para despertar o interesse dos

alunos e o engajamento efetivo dos mesmos nas aulas é preciso mudar as estratégias de

ensino. É preciso deixar o método tradicional de lado e partir para estratégias onde o

aluno participe efetivamente do seu processo de aprendizagem. Para essa questão

McFall (2022, sp.) destaca que “duas palavras resumem o que as escolas deveriam fazer

mais para aumentar o desempenho – cultivar a admiração!”, isto é, na escola os alunos

deveriam ser levados a um estado de admiração e encantamento pelos conteúdos que

lhes são apresentados durante as aulas.

De acordo com Silva (2021, p. 22) “encantamento é uma emoção despertada

pela curiosidade que impulsiona o indivíduo a uma jornada de descoberta e

aprendizado” e que, segundo a autora, deve ser inserido no processo de ensino, para

facilitar a aprendizagem dos estudantes.

Segundo Ferguson et al. (2019), uma experiência encantadora desperta interesse

e curiosidade, principalmente quando a experiência é com situações do dia-a-dia em que

os estudantes possam questionar e investigar, isso motiva-os a verem um fenômeno de

vários ângulos diferentes. Além disso, o encantamento está relacionado a algo prazeroso

e a sensações positivas que direcionam o aluno à observação e ao desejo de descobrir

mais.

Segundo Thomas Moore, citado por Silva (2004, p. 06), na construção do que

ele chama de pedagogia do encantamento é necessário: (i) considerar a “essência da

pessoa humana”; (ii) focar na inteligência emocional e na criatividade; (iii) dar sentido

“às vivências cotidianas e do viver em si”; (iv) valorizar a amorosidade; e (v) fomentar a

união, integrando a “harmonia da pessoa em desenvolvimento – consigo mesma, com as

outras pessoas e com todos os seres do universo”. De acordo com os autores, uma

pedagogia que contemple esses elementos pode colaborar para a construção de um

ambiente favorável à aprendizagem em que “o medo do professor e o mito que se cria

em torno de sua pessoa vão sendo desvelados” (Silva, 2004, p.07).
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Dentro do terreno da Pedagogia do Encantamento, Ferguson et al. (2019),

reafirmam o importante papel de mediador do professor. Segundo esses autores, para

que haja uma aprendizagem por encantamento é preciso que o docente priorize

atividades que promovam práticas de exploração pelos alunos orientando-os na

compreensão de conceitos e princípios científicos. O docente deve iniciar sua

abordagem através de questionamentos sobre “um objeto ou evento que desperte a

curiosidade, apresentando o conhecido de uma nova forma, através de um puzzle ou

evocando a ciência e a natureza” (Ferguson et al., 2019, p. 22).

Nesse sentido, Nascimento, Brito e Silva (2020, p. 162), comentam que o

encantamento pode se dar através de “questões feitas ao ar livre”, explorando o que o

meio natural oferece, bem como, objetos encontrados “dentro de armários, sacolas ou

caixas, mas que provoquem a curiosidade e o encantamento da descoberta, da pesquisa

e da aprendizagem como um todo”.

Para o contexto dessa pesquisa, tomaremos como referência as fases do

encantamento descritas pelo filósofo britânico Matthew McFall (2014) em sua tese de

doutorado que foram traduzidas por Ferguson et al. (2019). Conforme Silva (2021), para

McFall o encantamento pode ser definido como:
Uma experiência que vai da antecipação ao encontro que permite e estimula a
investigação, a descoberta, o compartilhamento e a propagação.
Encantamento é caracterizado por um afeto positivo, um questionamento e
motivação para descobrir. É provocado por qualidades como novidade,
mistério e surpresa. Deve ser diferenciado dos fenômenos de espanto,
admiração, espanto e temor, que são vistos como bloqueios à exploração,
descoberta ou compreensão. Encantamento é considerado como algo que
pode ser projetado (Mcfall, 2014, p. 13, apud Silva, 2021, p.21).

Embora, Mcfall (2014) tenha elaborado uma definição para o encantamento,

Silva (2021) comenta que após uma vasta pesquisa etimológica e conceitual sobre o

termo, foi possível perceber que se trata de um conceito bastante heterogêneo, cujos

sentidos diferem de pessoa para pessoa, englobando desde uma emoção, uma atitude ou

mesmo um elemento material. Desse modo, como o foco dessa pesquisa é trabalhar o

conteúdo de microbiologia e saúde de maneira encantadora a partir de etapas bem

definidas por MacFall (2014), adotaremos a expressão Metodologia do Encantamento e

não Pedagogia do Encantamento, como usado por alguns autores.

Segundo Ferguson et al., (2019), a aprendizagem por encantamento, proposta

por Mcfall (2014), pode ser desenvolvida através de cinco fases ou momentos:
(1) Antecipação: a sensação de que algo vai acontecer e há o desejo de saber
mais; (2) Encontro: o momento em que vivenciamos o encantamento; (3)
Investigação: prossecução do encantamento para o compreender ou para
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continuar a experiência. (4) Descoberta: a percepção de que há muito mais
para saber e; (5) Disseminação: continuação do trabalho para partilhar e
celebrar (Ferguson, et al., 2019, p. 22).

McFall fornece alguns princípios orientadores gerais e incentivos para atividades

baseadas no encantamento. Ele acredita que o encontro com o encantamento é

intencional e permitido. Ele desenvolve os gabinetes de curiosidades, que são como

módulos ou "caixas", donde a cada módulo/caixa corresponderá uma cor específica

sendo abertos um de cada vez a cada encontro previsto em uma sequência de aulas. Para

Mcfall, esses encontros deveriam ser encantadores, pois tinham o objetivo de motivar os

alunos a observarem um fenômeno por diversas perspectivas, de modo que cada fase

fosse projetada para eles. Para iniciar cada etapa prevista nessa metodologia, o professor

deverá lançar mão de charadas, perguntas, problemas, cartazes, bem como, ele poderá

conduzir seus alunos para um cenário real ou ficcional que esteja fora da sala de aula

(Ferguson, et al., 2019).

Ainda que o ensino por encantamento seja reconhecido como mobilizador de

investigação intelectual, Silva (2021), pontua que ele não tem tido o destaque merecido

na educação científica clássica. Segundo a autora, o pouco investimento nas discussões

sobre encantamento pode ser consequência de uma educação mais prática e objetiva

cuja missão é fazer os alunos entenderem conceitos e processos biológicos sem que haja

preocupação em fazê-los se encantar pelo tema a ser abordado (Silva, 2021). Em vista

disso, o desafio do professor é evidenciar os encantos da Ciência, explorando o prazer

de desvelar o que ainda não se conhece, superando a noção de que Ciência é um mero

conjunto de conceitos abstratos que serve apenas aos momentos de realização de provas

pelos alunos.

2.3. Ludicidade na sala de aula: contando histórias para encantar

Segundo Ferreira e Santos (2019), durante toda a sua vida, o ser humano tem

como necessidades buscar, descobrir e aprender algo novo, sendo tais necessidades

atravessada, muitas vezes, pelo lúdico, pela ludicidade e pelo brincar, sendo essa última

considerada como atividade universal composta por características inerentes aos

cenários social, histórico e cultural. Vale destacar que o lúdico, a ludicidade e a

atividade lúdica são terminologias que possuem significados diferentes, todavia,

guardam entre si, similitudes quando ligadas à prática docente (Aguiar; Vieira; Maia,

2018).
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Assim, de acordo com Aguiar, Vieira e Maia (2018, p. 02), “o lúdico vem do

latim Ludus, que significa jogo, divertimento, brincadeira, brincar”, o que permite

considerar o lúdico como parte da natureza humana, enquanto que a ludicidade é vista

como a ação interna que desenvolve no ser humano “a criatividade, a imaginação, os

jogos, as brincadeiras, as danças e as múltiplas práticas e linguagens”, resultante do

lúdico. Para Luckesi (2002, p. 24), a ludicidade caracteriza-se pela “experiência de

plenitude que ela possibilita a quem a vivencia em seus atos”. Adicionalmente, a

atividade lúdica pode ser considerada como resultado da ludicidade e traz para o sujeito

a oportunidade de experiência integral/plena, permitindo que ele se desenvolva em seus

“aspectos sociais, cognitivos e emocionais” (p.03) e, consequentemente, servindo de

artefato mediador na aquisição de novos conteúdos, habilidades e competências

previstas no currículo escolar (Aguiar; Vieira; Maia, 2018).

No que tange o contexto escolar, “o lúdico é bom e necessário”, pois, segundo

Ferreira e Santos (2019, p. 848), o lúdico serve ao professor como uma ferramenta

importante na prevenção, diagnóstico, medição e intervenção no desenvolvimento

global de seus alunos. De modo complementar, os referidos autores, apontam para a

necessidade de um planejamento pedagógico cuidadoso quanto aos conteúdos, as

situações didáticas e as metodologias e que concilie biologia e ludicidade no intuito de

dar mais sentido ao que se ensina em sala de aula (Ferreira; Santos, 2019).

Embora o termo lúdico esteja quase sempre reduzido à imagem de algo

prazeroso em que não há tensão ou conflito, ele também se refere “à criatividade, à arte,

à poesia, à construção e desconstrução da realidade” (Deus, 2010, p. 14). Assim, o

lúdico apresenta-se como um potente colaborador no desenvolvimento das capacidades

de interagir e criar dos sujeitos (Souza; Bernardino, 2011). Quando uma atividade

lúdica consegue gerar uma entrega total/plena do aluno durante sua vivência, ela

permite uma maior significação do processo de ensino e aprendizagem por parte do

estudante. Contudo, a atividade lúdica só trará “a sensação de experiência plena, na

dimensão do sujeito que a vivência” (Lukesi, 2002, p.14), isto é, a ludicidade proposta

na atividade só será percebida por aqueles que se sentirem plenamente envolvidos por

ela. O que é lúdico para um aluno pode não ser para o outro.

Segundo Bachur et al. (2019, p. 80):
A ludicidade estabelece uma função essencial que permite os estudantes a
experimentação do aprendizado de forma divertida, o que estimula e facilita o
aprendizado, já que o conhecimento se constrói por meio da estimulação dos
sentidos, a socialização, a observação e a compreensão da cultura, a
imaginação e o compartilhamento de experiências.
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De acordo com Cabrera (2007), não é fácil aderir a uma nova proposta de

ensino, pois não é algo pequeno, e sendo assim, é necessário ter ousadia para tanto.

Entretanto, segundo a autora, a ludicidade pode ser entendida como uma estratégia

instrucional que promove resultados potentes na “motivação, participação e interesse

por parte dos alunos em sala de aula” (Cabrera, 2007, p. 28). Adicionalmente, Ferreira e

Santos (2019) comentam que é necessário entender a ludicidade como uma mola

propulsora de estratégias de aprendizagem podendo promover o gosto pela biologia na

medida em que busca contornar a rotina mais inflexível de aulas mais tradicionais.

Vale ressaltar, que o brincar é algo inerente a qualquer faixa etária e possibilita o

desenvolvimento da criatividade e da inteligência para resolução de situações-problema,

logo, também pode tornar-se indispensável trabalhar a ludicidade no Ensino Médio. No

que tange, especificamente ao Ensino de Biologia, a inserção da ludicidade pode

fortalecer ainda mais essa inteligência e criatividade, facilitando, assim, a compreensão

e a possibilidade de transformar a realidade dos alunos (Ferreira; Santos, 2019).

Como desdobramento da compreensão do lúdico e da ludicidade como

potenciais mobilizadores de aprendizagem, Souza e Bernardino (2011), comentam que a

contação de histórias pode ser considerada uma estratégia que usa o lúdico na tentativa

de dar mais sentido aos conteúdos aprendidos na escola e aumentar, segundo Torres e

Tettamanzy (2008), o interesse pela aula, além de favorecer a compreensão e resolução

de situações-problema. Adicionalmente, Souza e Bernardino (2011), afirmam que por

meio de narrativas contextualizadas seria possível transmitir saberes que envolvem

determinados conceitos científicos. Assim, “a escuta de histórias estimula a imaginação,

educa, instrui, desenvolve habilidades cognitivas, dinamiza o processo de leitura e

escrita” (Souza; Bernardino, 2011, p. 237).

Todavia, Frison et al. (2019) pontuam que não é somente escutar a história, mas

também contar a história que pode se revelar uma grande oportunidade, quando

acompanhada de encantamento, de desenvolver o prazer e a imaginação dos estudantes,

dando um contexto inusitado ao trabalho desenvolvido pelo professor, sendo possível de

ser explorado em todos os níveis de ensino (Frison et al., 2019).

Segundo Santos (2015), os jogos e as brincadeiras são as atividades lúdicas mais

usadas especificamente nas aulas de biologia no ensino médio, mas os professores não

apresentam habilidades para ajustar essas atividades ao seu planejamento, acabam

considerando como sendo apenas um momento de descontração. Entretanto, segundo
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Ferreira (2019, p. 851), a “ludicidade não deve e não pode ser aplicada de qualquer

maneira, precisa antes de tudo ter um objetivo, ter um início e um fim”.

De acordo com Souza (2018) é possível trabalhar conceitos de forma prazerosa,

e ainda ampliar o conhecimento utilizando-se, por exemplo, da contação de história,

uma estratégia eficiente e uma ferramenta pedagógica de grande valia no processo de

ensino aprendizagem. Nesse sentido, Torres e Tettamanzy (2008) reafirmam que a

contação de história é uma atividade lúdica potente para o processo de ensino. Segundo

as autoras, a contação de história tem como objetivo principal divertir, estimulando a

imaginação, mas, quando a história é bem contada, é possível ir além disso e

desenvolver o raciocínio, servindo como estímulo inicial para trabalhar conteúdos

programáticos.

Para Torres e Tettamanzy (2018),

Ao utilizar-se a contação de história, todos saem ganhando, sejam os ouvintes
que serão instigados a imaginar e criar, seja o contador, que terá a
oportunidade de recriar um ambiente de resgate da memória. E, ao pensarmos
na escola, tanto os alunos como os professores terão uma aula muito mais
atrativa e motivadora. Assim, quem mais sai ganhando é, na verdade, a
sociedade, que receberá cidadãos mais criativos e capazes de conviver com a
diversidade (Torres; Tettamanzy, 2008, p.7).

Na tentativa de criar um ambiente inclusivo durante a experiência de visitação a

um espaço museal, Silva (2020) desenvolveu uma atividade na qual fez uso da contação

de história e de um roteiro acessível relativo à Microbiologia. Segundo a autora “a

contação de histórias junto aos seus elementos possibilitou a ampliação dos

conhecimentos em relação à microbiologia pelos alunos visitantes, contextualizando às

suas vivências” (Silva, 2020, p. sp). Contudo, ainda que bem sucedida a experiência,

percebe-se pontos a serem aperfeiçoados a fim de trazer recursos ainda mais acessíveis

aos visitantes de museus.

Uma outra situação envolvendo a contação de história é descrita por Souza

(2018) que aplicou e analisou a eficiência de um produto educacional inspirado na

contação de histórias que consistiu na elaboração de um livro voltado para o ensino de

Evolução Biológica. O autor apresenta o recurso didático como uma estratégia

facilitadora para o processo de ensino e aprendizagem. Além disso, esse trabalho relata

o processo de motivação, produção e aplicação desse recurso didático no contexto

escolar.
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Vale destacar que a contação de história é um instrumento que aponta para várias

possibilidades de aprendizagem com potencial para abordagem em vários espaços,

variadas questões e em mais de uma disciplina (Vieira; Souza; Jacob, 2018). Além

disso, a contação de história pode ser considerada uma metodologia ativa, de caráter

humanizado, que promove resultados positivos em relação a aprendizagem e a formação

integral dos estudantes, na medida em que proporciona dinamicidade e criatividade no

processo de ensino e melhoria nas condições sociais e de saúde dos sujeitos (Vieira;

Souza; Jacob, 2018, Lima; Oliveira, 2022).

Por fim, inspirando-se nas discussões sobre o despertar da curiosidade científica

e da aprendizagem por encantamento mediados pela contação de histórias,

apresentamos no tópico referente à metodologia uma proposta de sequência didática

para a abordagem dos conteúdos de microbiologia e saúde para estudantes do ensino

médio de uma escola pública estadual.
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3. PROBLEMA DE PESQUISA

De acordo, com Ribeiro Filho (2018), as atividades lúdicas no ensino de ciências

ganham ainda mais relevância quando instigam os estudantes a observarem os

fenômenos e acontecimentos que o cercam com maior atenção, desafiam os alunos

através de questões que podem ser exploradas por meio do debate no sentido de

construir soluções mais satisfatórias e consistentes para os problemas investigados por

eles de modo a criar um ambiente favorável para que cada um se expresse da forma que

preferir.

Refletindo sobre como promover um ensino de biologia investigativo dentro de um

ambiente lúdico em que a curiosidade científica leve ao encantamento e ao interesse dos

estudantes pelo que ainda não conhecem, nos propomos a apresentar o conteúdo

curricular de microbiologia e saúde mediado pela contação de histórias. Para

Maia-Vasconcelos (2015), a contação de história é considerada uma excelente estratégia

docente para estimular a expressão dos alunos e a recuperação da autoestima deles.

Assim, nosso estudo buscará responder a seguinte questão de pesquisa: Como uma

Sequência Didática lúdica e investigativa, mediada pela contação de história, pode

estimular a curiosidade científica e encantamento dos alunos de 1º ano do Ensino Médio

pelo tema microbiologia e saúde?

4. OBJETIVOS

4.1. Objetivo Geral

Compreender como uma Sequência Didática (SD) lúdica e investigativa pode

mobilizar curiosidade científica e encantamento em alunos do ensino médio se

utilizando de contação de histórias como estratégia para abordagem dos conteúdos

ligados à microbiologia e saúde.

4.2. Objetivos Específicos

- Identificar as aprendizagens relativas aos conteúdos de microbiologia e saúde

desenvolvidas durante a execução de uma Sequência Didática (SD) lúdica e

investigativa;

- Promover o protagonismo dos estudantes através da produção e contação de histórias

sobre questões ligadas à microbiologia e saúde;
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- Detectar, através de formulário de (auto)avaliação, as impressões dos estudantes sobre

seu desempenho durante as aulas e o potencial da SD lúdica e investigativa proposta

para despertar o encantamento e a curiosidade científica;

- Elaborar um guia didático para professores de biologia com orientações para a

condução de aulas voltadas aos conteúdos de microbiologia e saúde pautadas na

investigação e ludicidade mediadas pela estratégia da contação de histórias.
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5. MATERIAL E MÉTODOS

5.1. Caracterização da pesquisa

Essa pesquisa teve natureza qualitativa, dado que “a pesquisa qualitativa não se

preocupa com representatividade numérica, mas sim, com o aprofundamento da

compreensão a partir de um grupo social, de uma organização, etc” (Jardim, 2009, p. 3).

Assim, a proposta deste trabalho se assentou na vivência de uma Sequência

Didática (SD) lúdica e investigativa mediada pela estratégia de contação de história com

foco na análise das contribuições dessa sequência para o desenvolvimento da

curiosidade científica e do encantamento de alunos do Ensino Médio quanto ao tema

microbiologia e saúde.

5.2 Local da Pesquisa

A Unidade Empírica em que essa pesquisa foi desenvolvida foi a Escola Técnica

Estadual Alcides do Nascimento Lins, uma escola de tempo integral, com 472 alunos,

distribuídos entre os cursos de Eventos e Logística, a mesma está situada na Av. Gen.

Newton Cavalcante, S/N - Vila da Inabi, na Cidade de Camaragibe, Pernambuco.

5.3. Sujeitos Participantes

Participaram da pesquisa 45 alunos, com faixa etária entre 15 e 16 anos do 1º

ano do Ensino Médio do curso Técnico de Eventos da Escola Técnica Estadual Alcides

do Nascimento Lins.

5.4. Critério de inclusão e exclusão

● Critério de inclusão

Alunos devidamente matriculados na Escola Técnica Estadual Alcides do
Nascimento Lins, que estivessem no 1º ano do Ensino Médio do curso Técnico de
Eventos.

● Critério de exclusão

Alunos devidamente matriculados na Escola Técnica Estadual Alcides do
Nascimento Lins, que estivessem no 1º ano do Ensino Médio do curso Técnico de
Eventos, mas que não apresentam uma frequência regular nas aulas.
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5.5. Recrutamento dos Participantes:

Depois de avaliada pelo Comitê de Ética e Pesquisa - CEP/UFPE e com

anuência da escola, a proposta de pesquisa foi compartilhada com todos os profissionais

que se disponibilizaram a participar da mesma. Além disso, o projeto de pesquisa foi

apresentado ao público-alvo, com a exposição dos objetivos e da metodologia, e feito

um convite para participação voluntária. Aqueles que concordaram em participar,

receberam os termos de consentimento e assentimento para formalizar e autorizar sua

participação.

5.6. Instrumentos de coleta de dados

Para a coleta de dados foram utilizados Diário de Campo com registro das

observações docentes relativas às aprendizagens e o envolvimento dos alunos nas aulas.

Vale destacar, que não houve um roteiro definido de aspectos a serem registrados, mas

para cada aula ministrada foram anotadas as impressões docentes sobre o modo como

os alunos acolheram e executaram as tarefas propostas. Adicionalmente, foi aplicado

um questionário de “Mapeamento das Aprendizagens e Experiências Iniciais Discentes”

(APÊNDICE 1), com intuito de identificar não só as características gerais dos sujeitos

da pesquisa, como também, o entendimento e as percepções dos estudantes frente a dois

aspectos: (1) os conteúdos conceituais relativos à microbiologia e saúde e; (2) as

estratégias investigativas e lúdicas, especialmente a contação de história, como

ferramenta para aprendizagem. Ao final da vivência da SD, aplicou-se o questionário

“Mapeamento das Aprendizagens Finais Discentes” (Apêndice 3) e um Formulário de

(Auto)avaliação Discente (Apêndice 4), cujas questões buscaram identificar as

impressões dos estudantes sobre seu próprio desempenho e sobre o potencial da SD em

relação ao nível de encantamento e a curiosidade científica por ela gerado. As histórias

produzidas pelos alunos também foram indicadoras de aprendizagens construídas por

eles ao longo da SD.

5.7. Procedimentos metodológicos

De acordo com Diesel (2017), ocorreram mudanças na sociedade e, portanto, há

uma exigência para que haja também mudanças no perfil do professor. Portanto, a

proposta foi preparar aulas de modo que os alunos possam se encantar. Além disso, a

intenção, foi promover ações em que os estudantes fossem protagonistas, estivessem
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motivados e pudessem desenvolver um perfil mais autônomo (Diesel, 2017). Nesta

perspectiva, para a execução do referido estudo seguimos algumas etapas, a saber:

Etapa 1: Aplicação do Questionário: Mapeamento das Aprendizagens e Experiências

Iniciais Discentes

Após a aprovação do projeto no comitê de ética e a assinatura do Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e do Termo de Assentimento Livre e

Esclarecido (TALE), foi aplicado um questionário contendo perguntas abertas e

fechadas com o intuito de identificar: (a) as características gerais dos sujeitos da

pesquisa; (b) os conhecimentos prévios sobre microrganismos e sua relação com a

saúde humana e; (c) outros tópicos relativos aos microrganismos que geram mais

interesse e curiosidade nos estudantes e suas experiências com aulas lúdicas e

investigativas. O intuito com a aplicação desse questionário era identificar aspectos e/ou

atividades a serem incorporadas, substituídas ou, até mesmo, excluídas da proposta

inicial da SD.

Etapa 2: Aplicação da Sequência Didática (SD) Lúdica e Investigativa

A partir dos resultados obtidos com o Questionário de Perfil Discente, a

Sequência Didática (SD) lúdica e investigativa (Imagem 1) será revisada buscando

alguma nova demanda apontada pela turma no sentido de incluir algum conteúdo

referente à microbiologia mobilizem maior interesse e que seja um potencial promotor

de encantamento e curiosidade científica nos estudantes.

Imagem 1 – Sequência Didática: o maravilhoso mundo dos microrganismos

Fonte: autor
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Vale destacar que a referida SD está ancorada na metodologia do encantamento

(Mcfall, 2014 apud Ferguson, 2019) e nos pressupostos do ensino por investigação e

poderia sofrer ajustes a depender das respostas dadas no Questionário de Perfil

Discente. Todavia, em sua primeira versão, a Sequência Didática (APÊNDICE 2)

buscou apresentar aos alunos o tema por meio de atividades lúdicas e investigativas

através de práticas experimentais, isto é, o Experimento 1 (Exp1) “Estragando o

mingau” e o Experimento 2 (Exp2) “Cultivando e inibindo bactérias”, atividades

interdisciplinares envolvendo as disciplinas de Artes e Língua Portuguesa para

produção e contação de histórias que recriassem contos clássicos onde os personagens

e/ou situações fizessem referência aos conteúdos de microbiologia e saúde aprendidos

durante a SD.

Dado que a turma escolhida para compor a amostra desta pesquisa foi do curso

técnico de Eventos, previu-se, inicialmente, que os alunos organizassem um evento para

toda a escola sob orientação multidisciplinar (Biologia, Artes e Língua Portuguesa) com

o objetivo de socializar o conhecimento científico sobre microbiologia e saúde

apreendido em sala e reelaborado pelos estudantes na forma de literatura paradidática e

apresentá-lo através da contação de histórias. Entretanto, não foi viável realizar esse

momento com os alunos, já que a aplicação da SD só aconteceu no 4º bimestre. Embora

a organização de um evento como esse porte, para o qual seria necessário ensaios e o

envolvimento de muitos professores, já sobrecarregados com provas e outros trabalhos,

não prejudicou a conclusão da SD. Vale salientar que as histórias elaboradas pela turma

compuseram um e-book sobre o tema microbiologia e saúde, consistindo no produto

discente gerado pela Sequência Didática desenvolvida nesta pesquisa.

Etapa 3: Aplicação do questionário: Mapeamento das Aprendizagens Finais Discentes

e Formulário de (Auto)avaliação Discente

Ao final da sequência didática os alunos foram convidados a responderem o

questionário “Mapeamento das Aprendizagens Finais Discentes” e preencherem um

formulário relativo à sua participação e avaliação sobre as estratégias utilizadas durante

a SD.

Etapa 4: Produção de um Guia Didático para professores de Biologia

A partir da análise dos resultados obtidos com a aplicação da SD, a professora

pesquisadora elaborou um Guia Didático com orientações para inspirar os professores



37

de biologia a despertarem o encantamento e a curiosidade científica sobre questões de

saúde e qualidade de vida em estudantes do ensino médio, sendo este o produto do

Trabalho de Conclusão de Mestrado (TCM).

5.8. Análise e interpretação dos dados

Os questionários aplicados continham, além de perguntas objetivas, questões

subjetivas, que foram descritas e analisadas articulando os dados coletados nestes

questionários, as anotações do Diário de Campo e os apontamentos da literatura relativa

ao tema.

5.9. Produtos:

Produto 1: Guia didático para professores de biologia (Apêndice 5) contendo a SD

lúdica e investigativa e orientações sobre como despertar no aluno o encantamento e a

curiosidade científica sobre microbiologia e saúde usando como ferramenta para

aprendizagem a contação de histórias.

Produto 2: E-book produzido ao final da SD lúdica e investigativa com histórias criadas

pelos alunos sobre os conteúdos relativos à microbiologia e saúde abordados em sala de

aula.
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6. ASPECTOS ÉTICOS

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade

Federal de Pernambuco (CEP/UFPE), por meio da Plataforma Brasil, atendendo a

Resolução do CNS 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que trata das pesquisas

com seres humanos, considerando as especificidades das pesquisas feitas em Ciências

humanas e sociais.

6.1. Os desconfortos e riscos:

- Para o registro fotográfico das observações relativas às ações/comportamento

dos alunos, das etapas de execução e resultados das atividades experimentais e das

produções artísticas dos grupos, utilizamos a câmera do celular da

docente-pesquisadora. Para minimizar o risco de divulgação de imagem dos

participantes, foi realizado ao final da coleta de dados, o download das imagens para um

dispositivo eletrônico local, deletando todo o registro fotográfico armazenado em

plataforma virtual, ambiente compartilhado ou "nuvem", bem como, as imagens foram

editadas de modo a não permitir a identidade dos participantes, estando em acordo com

o termo de liberação de divulgação de imagem impresso e assinado pelos pais ou

responsáveis de maior idade;

- Quanto à aplicação do questionário, devido ao risco de ocorrer

constrangimento, desconforto, medo ou vergonha dos respondentes buscamos

minimizá-lo através do sigilo em relação às suas respostas, as quais foram tidas como

confidenciais e utilizadas apenas para fins científicos, não sendo os participantes

identificados nominalmente no formulário nem no banco de dados, garantindo o seu

anonimato, bem como, a aplicação do questionário foi realizada em local reservado,

devendo contar com as explicações necessárias para responderem as questões e

liberdade para que os respondentes pudessem optar em não responder questões que

considerassem constrangedoras;

- Quanto às atividades práticas que aconteceram no laboratório, devido ao risco

de ocorrer alguma contaminação nos participantes da pesquisa, foram adotadas medidas

minimizadoras, como orientação sobre o correto manuseio dos materiais utilizados nas

práticas de laboratório, uso de equipamentos de proteção individual (luvas e máscara) e

a correta assepsia das mãos e descarte dos materiais utilizados durante a aula.

- Quanto a divisão dos alunos em subturmas durante a pesquisa: “participantes”

e “não participantes”. Durante as aulas previstas para a Sequência Didática (SD), os
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alunos da turma não foram separados, uma vez que o conteúdo trabalhado na SD estava

previsto no programa de biologia para a referida série e as estratégias didáticas usadas

são amplamente reconhecidas e validadas por estudos da área de ensino de biologia.

Nesse sentido, só houve divisão dos alunos em subturmas durante o preenchimento

do(s) questionário(s) indicado(s) no projeto. Para esse momento, no sentido de

minimizar qualquer risco de constrangimento, os alunos do grupo de “não participantes

da pesquisa” foram conduzidos para a biblioteca da escola para realizar uma atividade

de leitura complementar, enquanto seus colegas “participantes da pesquisa”

responderam ao questionário.

6.2. Os benefícios advindos da pesquisa:

Espera-se que, a partir de estratégias variadas contempladas na Sequência

Didática (SD), tenha sido possível despertar o interesse e engajamento dos alunos na

medida em que ampliamos as possibilidades de aprendizagem do tema microbiologia e

saúde. Para isso, a construção da proposta da SD buscou contemplar as expectativas e

percepções dos alunos sobre o tema estudado, as quais foram sinalizadas no primeiro

questionário aplicado com a turma. Com isso, pretendeu-se criar um ambiente de maior

identificação e encorajamento na participação das aulas, buscando desenvolver no aluno

o pensamento crítico e uma postura mais protagonista no processo de construção do seu

conhecimento.

Ademais, os resultados dessa pesquisa poderão estimular as práticas do

professor em sala de aula, tendo em vista que os dados coletados foram essenciais para

produção de um Guia Didático voltado aos professores com orientações para despertar o

encantamento e a curiosidade científica nas aulas de Biologia no Ensino Médio.

6.3. O sigilo e a privacidade:

Aos participantes desse estudo foi garantido o anonimato e o esclarecimento

quanto ao conteúdo da pesquisa, bem como, a liberdade de desistência de quaisquer

alunos em qualquer etapa deste estudo. Para garantir o sigilo, não citamos o nome do

aluno e o rosto foi escondido por um desfoque, preservando, assim, a identidade do

mesmo.

6.4. Compensação ou indenização
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Como a pesquisa foi desenvolvida durante as aulas de Biologia, não houve

necessidade de compensação, pois a participação na pesquisa não causou despesas ao

voluntário. Além disso, todo o conteúdo biológico abordado contemplou o que está

previsto na proposta curricular do Estado para a referida série, bem como, foi dada ao

voluntário a opção de encerrar sua participação nesse estudo sem que fossem privados

do acesso ao conteúdo e/ou as atividades avaliativas.

6.5. Armazenamento de dados coletados

Os dados coletados nesta pesquisa: gravações, fotos e filmagens, ficarão

armazenados em pen drive, HD externo, computador pessoal, armazenamento na nuvem

(Google Drive) e de forma impressa, sob a responsabilidade da docente-pesquisadora

pelo período de mínimo 5 anos.
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7. RESULTADOS E DISCUSSÃO

7.1 Síntese das etapas da SD sobre microbiologia e saúde

Para um melhor acompanhamento das discussões sobre os resultados da

aplicação da SD Lúdica e Investigativa proposta por essa pesquisa, apresentamos abaixo

um quadro síntese (Quadro 1) com uma descrição resumida das atividades realizadas

em cada um dos cinco momentos da referida SD, os quais serão descritos e analisados

de modo detalhado nos subtópico que se seguem.

Quadro 1: Etapas da SD sobre microbiologia e saúde

ETAPAS C.H OBJETIVO SITUAÇÃO DITÁTICA

1º Momento
(Antecipação)

2h/a de
50 min

O objetivo foi criar um ambiente
que gerasse certo encantamento
na turma, visando estimular nos
estudantes a reflexão sobre o
quanto sabiam a respeito do
mundo dos microrganismos.

▪ Exposição de cards com imagens,
sínteses da biografia e das
descobertas de grandes
microbiologistas e imagens de
bactérias, fungos e protozoários.

▪ Foi aberta a primeira caixa
misteriosa na cor preta que
continha pistas de objetos
misteriosos escondidos pela
escola. Leitura e reflexão dos
contos encontrados.

2º Momento
(Encontro)

2h/a de
50 min

O objetivo foi estimular os
alunos a pensarem a respeito da
diversidade e comportamento dos
microrganismos em diversos
ambientes. Tornando-os capazes
de identificar e entender as
características distintas dos tipos
de microrganismos, incluindo
bactérias, vírus, fungos e
protozoários, além de entender
sua importância nos alimentos.

▪ Esse foi o momento em que os
alunos vivenciaram o
encantamento no laboratório de
biologia.

▪ Foi aberta a segunda caixa
misteriosa de cor verde, colocada
na bancada do laboratório. Em
cada caixa havia o roteiro de um
experimento e na bancada havia
os insumos para a realização dos
experimentos.

3º Momento
(Investigação)

1h/a de
50 min

O objetivo foi dar
prosseguimento ao encantamento
no sentido de compreender ou dar
continuidade à experiência
iniciada no laboratório de
biologia. Tornando-os capazes de
descrever a estrutura celular dos
microrganismos e entender como
suas características estruturais
estão relacionadas às suas
funções biológicas.

▪ Foi aberta uma pequena caixa
laranja, que continha a atividade
de produção do Painel Integrado.

▪ Nesse momento, foi solicitado aos
Grupos de Trabalho (GTs) que
elaborassem, em papel 40 Kg, um
painel integrado relativo ao grupo
de microrganismo que vinham
sendo estudado por eles, sob o
título “[Fungos, Bactérias ou
Protozoários]: Mocinhos ou
Vilões?”.

4º Momento
(Descoberta)

2h/a de
50 min

O objetivo foi levar a turma a
perceber que ainda há muito mais
para saber. Tornando-os capazes
de discutir os benefícios dos

▪ Apresentação dos painéis
integrados “Mocinhos ou
Vilões?” produzidos pelos GTs e
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7.2 As aprendizagens discentes desenvolvidas na SD sobre microbiologia e saúde

7.2.1 Analisando os questionários de mapeamento das aprendizagens discentes

O questionário de mapeamento das aprendizagens iniciais discentes foi

respondido pelos estudantes em 2h/a de 50min. Um total de 42 alunos participaram

respondendo perguntas abertas e fechadas com o intuito de identificar os conhecimentos

prévios sobre microrganismos e sua relação com a saúde humana, além de outros

tópicos relativos aos microrganismos que geram mais interesse e curiosidade nos

estudantes e suas experiências com aulas lúdicas e investigativas. Ao final da sequência

didática foi aplicado com a turma um segundo questionário e, neste, contamos com a

participação de 34 alunos que responderam perguntas abertas e fechadas com o intuito

de identificar não só os conhecimentos adquiridos sobre microrganismos e sua relação

com a saúde humana durante a SD, como também, avaliasse sua participação e a

experiência promovida nessas aulas.

Para analisarmos comparativamente o desempenho dos estudantes nesses

questionários optamos por dividir as questões em dois blocos: a) Aspectos gerais dos

microrganismos, para isso exploraremos as questões 1, 2, 3 e 5, buscando identificar

mudanças no desempenho dos respondentes e explicar alguns avanços nas

microrganismos bem como os
desafios que eles representam.

os resultados dos experimentos
realizados no Lab. de Biologia.

▪ Foi apresentada a quarta caixa
misteriosa, agora na cor azul,
com as instruções para realização
de uma dinâmica intitulada
“Cada Canto, um Conto” e a
leitura em grupo de contos
modernos. Cada GT deve criar
sua própria versão da história
sorteada, incluindo situações e/ou
personagens do mundo invisível
dos microrganismos.

5o Momento
(Disseminação)

3h/a de
50 min

O objetivo foi partilhar e celebrar
os resultados/produtos
desenvolvidos pelos alunos nas
aulas, promovendo a
conscientização sobre a
importância dos microrganismos
na natureza, na saúde humana e
no meio ambiente,
incentivando-os compreenderem
a relevância da microbiologia
para vida e para a conservação do
planeta.

▪ Com o auxílio e mediação da
professora de biologia, devem ser
criados colaborativamente um
E-book com programas de acesso
gratuito na internet.

▪ O E-book produzido pela turma
deve ser disponibilizado para a
comunidade escolar através de
exemplar impresso que estará
disponível na biblioteca escolar.
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aprendizagens comparando o número de Erros & Acertos com o que a literatura diz

sobre isso e; b) Microganismos e sua aplicabilidade na vida cotidiana, aqui buscaremos

explorar parte da questão 3 e 5, bem como, a questão 4.

Em uma aproximação inicial do questionário quanto aos aspectos gerais dos

microrganismos, partimos para a análise das respostas dadas à primeira questão. Assim,

na Questão 1, que tratava dos locais onde os microrganismos podem ser encontrados,

71% dos alunos indicaram como resposta afirmativa: água, ar, solo, corpo dos animais,

plantas, superfícies de objetos, fezes, urina e secreções do corpo humano. Essa

informação foi de grande relevância, pois evidenciou que o grupo já possuía

conhecimento acerca das possíveis áreas onde microrganismos podem ser encontrados.

Em comparação ao desempenho dos alunos na segunda aplicação do questionário ao

final da SD, observamos que 81% dos alunos manteve um padrão de conhecimento em

relação aos locais onde os microrganismos podem ser encontrados.

No que se refere à Questão 2, que diz respeito ao entendimento sobre a eficácia

da fervura da água a 100°C para eliminar todos os tipos de microrganismos, na primeira

aplicação do questionário, a 71% dos alunos responderam afirmativamente sobre essa

eficácia, apresentando como justificativas: “Por que eles não sobrevivem quando

submetidos às altas temperaturas”, “Sim, pois o calor da água vai eliminar os

microrganismos” e “Eu acho que é porque a água está em uma temperatura suficiente

para matar todos os tipos de microrganismo”. Na comparação com as respostas dadas ao

final da SD, os alunos demonstraram avanço no entendimento de que nem todos os

microrganismos morrem à 100º, pois embora 62% tenha respondido que “sim” sobre

essa eficácia, um grupo de, pelo menos, 38% responderam que “não” e as justificativas

podemos ver a seguir: “Existem microrganismos que vivem em temperaturas mais

quentes de que 100ºC”, “Alguns tipos de bactérias sobrevivem a temperaturas altas”,

“Não necessariamente morrem todos, pois tem alguns microrganismos que resistem a

altas temperaturas” e “Pode eliminar muitos, mas não todos”.

Quanto à Questão 3, que versa sobre os tipos principais de microrganismos,

observou-se na primeira aplicação do questionário que apenas 14% dos alunos

conseguiram acertar a qual reino da natureza cada grupo de microrganismos pertencia.

Além disso, somente 19% dos alunos foram capazes de citar pelo menos um exemplo

de cada grupo, 7% identificaram corretamente a forma de reprodução de cada grupo e

2% dos alunos puderam mencionar em quais ambientes esses microrganismos
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sobrevivem. Foi observado que nenhum aluno conseguiu descrever a função de cada

microrganismo no meio ambiente. Os alunos demonstraram falta de conhecimento geral

sobre esses aspectos. Quando comparamos com as respostas dadas na segunda aplicação

do questionário, percebemos um avanço notável, já que 59% deles conseguiram

identificar corretamente a qual reino da natureza cada grupo de microrganismos

pertencia. Além disso, 35% dos alunos foram capazes de citar pelo menos um exemplo

de cada grupo, 14% identificaram corretamente a forma de reprodução de cada grupo,

26% dos alunos puderam mencionar em quais ambientes esses microrganismos

sobrevivem. Por fim, ao menos, 5% dos estudantes conseguiram fornecer uma descrição

completa sobre a função de cada microrganismo no meio ambiente, um pequeno ganho,

porém ainda insuficiente. Daí a importância de destacar na educação básica o estudo da

microbiologia, uma vez que desempenha um papel significativo na formação de

cidadãos conscientes. Tendo em vista que, a microbiologia está diretamente relacionada

à saúde e a diversos aspectos essenciais para a preservação e o equilíbrio do meio

ambiente (Resende, 2021).

Em relação à Questão 5, os estudantes foram solicitados a preencher lacunas em

um quadro. Inicialmente, o estudante precisava examinar a imagem de microrganismos

diversos e completar as lacunas com nome científico deles, a doença causada por eles e

seu modo de transmissão. Contudo, na primeira aplicação do questionário, somente 9%

dos alunos conseguiram identificar pelo menos uma imagem e, em vez do nome

científico, escreveram o tipo de microrganismo. Com a segunda aplicação do

questionário, as respostas apresentaram maior consistência quanto a classificação dos

microrganismos. Embora os alunos ainda não soubessem escrever os nomes científicos,

cerca de 28% dos alunos classificaram o tipo de microrganismos pelas imagens. Além

disso, 11% conseguiram citar algumas formas de contaminação desses seres vivos.

Segundo Fialho (2013), dificuldades de aprendizagem como essas, podem estar

relacionadas ao ritmo cada vez mais acelerado de vida que aponta para outras demandas

e uma grande quantidade de nomes científicos a serem apreendidos em curto espaço de

tempo. Sendo assim, para ele “se o mundo moderno nos cobra sempre novas

aprendizagens, alunos e professores têm que adotar novas estratégias para aprender a

aprender” (Fialho, 2013, p. 58). Desta forma, talvez uma maior abertura na aula para

debater com os alunos sobre a importância dos nomes científicos na ciência e na

comunicação entre os pesquisadores, poderia estimular o pensamento crítico dos
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estudantes, ajudando-os a compreender a relevância da nomenclatura científica no

estudo da biodiversidade.

Ao analisarmos o aspecto relativo aos “Microrganismos e sua aplicabilidade na

vida cotidiana” nas questões 3, 4 e 5, é possível identificar que na primeira aplicação do

questionário, apenas 11% dos respondentes da Questão 3, demonstraram ter algum

conhecimento prévio sobre o assunto, sinalizando que os microrganismos são utilizados

nos processos de fermentação e na fabricação de bebidas e queijos. Com relação a

utilização da microbiologia na medicina, apenas 2% demonstraram ter algum

conhecimento sobre isso, com respostas que apontavam para o entendimento de que os

microrganismos são utilizados na produção de medicamentos e na fabricação de

vacinas. Essas informações são relevantes porque mostram que a maioria dos estudantes

não estava familiarizada com a utilização dos microrganismos na indústria e nem na

medicina., o que sinaliza para a necessidade de conscientização e educação sobre o

assunto. Ademais, quanto à utilização de microrganismos nos processos de fermentação

e na fabricação de alimentos (bebidas, queijos e outros), houve um pequeno aumento de

respostas corretas, indo de 12% para 17% delas. No que se refere à utilização dos

microrganismos na medicina, dos 2% de alunos que acreditavam ser possível, passamos

para 8% que afirmaram que os microrganismos podem ser utilizados na produção de

medicamentos, vacinas e também na alimentação. Essas informações são relevantes,

pois nos indicam o interesse crescente e uma maior percepção discente sobre o

potencial dos microrganismos para esses usos. O que é corroborado por Tortora (2017),

que afirma ser fundamental compreender como os microrganismos são empregados na

medicina, dada a relevância que esses organismos têm para a saúde humana. As

bactérias, os vírus, os fungos e os protozoários podem exercer tanto efeitos benéficos

quanto prejudiciais no corpo das pessoas (Tortora, 2017), o que deveria ser amplamente

conhecido pela população.

Retomando a Questão 4, na qual os alunos deveriam classificar as afirmativas

como verdadeiras ou falsas, foi possível identificar o entendimento sobre fungos apenas

como causadores de doenças. Na primeira aplicação do questionário, 74% dos alunos

negaram essa afirmação. Em relação à afirmativa de que as doenças causadas por

bactérias são combatidas somente com o uso de antibióticos, identificamos que 55% da

turma considerou essa afirmação como falsa. Adicionalmente, apenas 48% dos

respondentes reconheceram que alimentos mais naturais podem ser aliados importantes
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das bactérias que compõem a microbiota humana. Sobre os protozoários serem

organismos de vida livre e indicadores da qualidade da água, 76% dos estudantes

afirmaram que isso era verdade. Quanto à afirmativa de que presença de bactérias no

intestino são altamente prejudiciais à saúde, pelo menos 40% dos sujeitos marcaram

como falsa essa afirmação. Por fim, cerca de 71% dos respondentes reconheceram que

certos tipos de fungos e bactérias desempenham um papel importante na fermentação

necessária para a produção de bebidas alcoólicas e lácteas.

Com a finalização da SD e a segunda aplicação do questionário, tornou-se

evidente os avanços significativos nas respostas relacionadas aos microrganismos e sua

relevância no cotidiano. Quando solicitados novamente a analisar a afirmativa de que

todos os fungos são causadores de doenças, 66% dos respondentes da Questão 4,

marcaram essa afirmação como falsa. Em relação à afirmativa de que às doenças

bacterianas são combatidas apenas com antibióticos, 59% dos respondentes

consideraram essa afirmação falsa. Nesse questionário, identificamos que cerca de 87%

dos alunos reconheceram que alimentos mais naturais podem ser aliados importantes

das bactérias que compõem a microbiota humana. Sobre os protozoários serem

organismos de vida livre e indicadores da qualidade da água, mais de 69% classificou a

afirmativa como verdadeira. Quanto à presença de bactérias no intestino ser altamente

prejudicial à saúde, pelo menos, 53% discordaram dessa afirmação. Por fim, 81% dos

respondentes depois da vivência com a SD passaram a reconhecer que certos tipos de

fungos e bactérias desempenham um papel importante na fermentação necessária na

produção de bebidas alcoólicas e lácteas. Vale destacar, que houve um avanço

significativo quanto aos efeitos da presença de bactérias no trato intestinal. De modo

comparativo, o total de alunos que reconheceram que alimentos mais naturais podem

ser aliados importantes das bactérias que compõem a microbiota humana, que era de

48% na aplicação do questionário inicial, subiu para 87%. Além disso, o total de alunos

que marcaram como falsa a afirmativa de que ter bactérias no intestino é altamente

prejudicial à saúde, que era de 40% na aplicação do questionário inicial, atingiu 53%

das respostas dadas no questionário final. Essas mudanças de perspectiva demonstram

um progresso relevante no entendimento dos alunos sobre esse aspecto específico.

Em última análise, um questionário é uma série organizada de perguntas que os

participantes da pesquisa devem responder por escrito. Ele desempenha o papel de uma

ferramenta ou programa para coletar informações. No contexto deste estudo, o

questionário se mostrou eficaz na identificação do progresso da aprendizagem dos
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alunos, alcançando o objetivo de fornecer respostas claras e diretas ao pesquisador de

maneira simples e objetiva (Prodanov; Freitas, 2013).

7.2.2 Vivenciando a SD lúdica e investigativa:

De modo inicial, vale lembrar que ao ensinar Microbiologia, o professor

enfrenta o grande desafio de fazer seus alunos compreenderem uma área cujos

protagonistas são seres microscópicos e que, embora, estejam presentes em todos os

lugares, não são facilmente visíveis, exigindo dos alunos um nível de abstração

significativo. Assim, destacamos a importância de utilizar estratégias diferenciadas,

para facilitar e incentivar a aprendizagem, ao mesmo tempo, em que a abordagem dada

deve aproximar os temas microbiológicos do cotidiano dos alunos (Oliveira; Morbeck,

2019).

Nesse sentido, a combinação da abordagem pedagógica encantadora e dos

princípios do ensino investigativo pode se apresentar como uma opção viável para

alcançar certas competências estabelecidas na BNCC para o Ensino Médio, como a de

“Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para

elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres

vivos e do Universo, e fundamentar decisões éticas e responsáveis” (Brasil, 2017, p.

558).

Adicionalmente, acreditamos que uma metodologia do encantamento, apoiada

em um ensino mais investigativo da Microbiologia, pode favorecer o desenvolvimento

de algumas habilidades discentes previstas na BNCC, como:

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em
seus diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais
favoráveis e os fatores limitantes a elas (...); (EM13CNT206) Discutir a
importância da preservação e conservação da biodiversidade (...) e avaliar os
efeitos da ação humana (...) para a garantia da sustentabilidade do planeta;
(EM13CNT207) Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às
vivências e aos desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão
expostas (...), a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de
promoção da saúde e do bem-estar (Brasil, 2018, p. 559).

Assim, nesta seção será aprofundada a análise dos resultados coletados por meio

do Diário de Bordo, a partir do qual apontaremos as habilidades e competências

(BNCC, 2018) desenvolvidas pelos alunos em cada momento da SD. Para isso

buscaremos dialogar com a literatura trazendo os pontos de consonância ou divergência

dos resultados com os de outros pesquisadores.
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1º Momento (Antecipação):

Para esse primeiro momento da SD foram confeccionados cards com imagens,

sínteses da biografia e das descobertas de grandes microbiologistas e imagens de

bactérias, fungos e protozoários. Além disso, foi organizada uma bancada com

elementos necessários ao estudo de microbiologia (lupas, placas de Petri, lâminas,

microscópios, jaleco, pinças, etc.). O objetivo aqui era criar um ambiente que gerasse

um certo encantamento na turma. Assim, a professora convidou os estudantes a

observarem por 5-10 minutos alguns dos elementos expostos no laboratório (Imagens 2,

3 e 4).

Desta forma, essa abordagem foi intencionalmente preparada para promover nos

alunos a “sensação de que algo iria acontecer” e despertar neles o “desejo de saber

mais” (Ferguson, et al., 2019, p. 22), com o objetivo de estimular nos estudantes a

reflexão sobre o quanto sabiam a respeito do mundo dos microrganismos. Essa etapa foi

fundamental e importante para estimular o senso crítico e singularidades das

interpretações feitas pelos alunos, para que eles entendessem como os microrganismos

estão presentes no dia a dia de cada um, mas de forma invisível.
Imagem 2 Imagem 3 Imagem 4

Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023

Durante os 10 minutos de observação foi possível perceber que a maioria dos

estudantes estava interessada em observar as informações expostas nos cards, fizeram

perguntas sobre a utilidade dos instrumentos expostos na bancada, ficaram curiosos para

saber se alguma prática iria acontecer, como podemos observar nas indagações a seguir:

“Qual a utilidade dos instrumentos expostos na bancada?” “Vamos ter alguma atividade

prática?” e “Iremos visualizar alguma lâmina no microscópio?”. Os alunos exploraram

o ambiente e demonstraram bastante interesse por diferentes aspectos, alguns

demonstraram admiração pelos personagens, alguns fizeram registros fotográficos. O
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momento suscitou muitos questionamentos sobre o quer estavam vendo e o que estaria

por vir, atendendo plenamente ao propósito por trás da ambientação dada ao

Laboratório de Biologia.

Logo após os 10 minutos de observação, e já de volta aos seus lugares, foi

solicitado pela professora que a turma organizasse grupos de trabalho (GTs) e que os

membros escolhessem o seu líder. Foi possível formar apenas 5 grupos, tendo em vista

que os alunos já tinham seus grupos formados em sala desde o início do ano letivo.

Com os grupos formados, a professora solicitou a cada um que falasse sobre que

aspecto(s) da exposição mais chamou atenção durante a exposição no Laboratório de

Biologia. As respostas estão descritas no Quadro 2:

Quadro 2: Aspectos de maior destaque da exposição no Laboratório de Biologia, segundo cada GT

GT1
“Quando eu vi um microscópio na bancada eu fiquei admirada, pelo fato de um
objeto ter capacidade de observar coisas que os olhos não enxergam, o avanço
da ciência é o que me chama atenção.”

GT2
“Os microscópios chamam muita atenção e também achei interessante um ‘mini
fogão’. No começo não entendi muito o que era, mas depois entendi, achei
muito interessante.”

GT3 “Achei muito interessante os cartazes. Um deles é o de Robert Kock que foi um
médico patologista e bacteriologista alemão.”

GT4
O que chamou atenção do grupo foi o cartaz falando sobre Spallazani. “através
de suas experiências e seus experimentos comprovou que a vida poderia surgir
espontaneamente.”

GT5 O que chamou atenção do grupo foram os cartazes, aqueles cartazes com os
nomes importantes. “Os fungos também são bem interessantes.”

É fundamental integrar o encantamento ao contexto de ensino, pois, conforme

sua própria definição sugere, ele possui uma força motivadora que impulsiona a

aprendizagem (Silva, 2021). Assim, ao concordarmos com Silva (2021) que “o

encantamento é uma emoção despertada pela curiosidade” (p.22) e, que isso, leva os

alunos a percorrerem uma trajetória de muitas descobertas e aprendizagens, é possível

admitir que existe uma conexão viável entre encantamento e aprendizagem. Portanto,

utilizar essa sensação encantadora no processo de ensino-aprendizagem pode contribuir,

segundo Silva (2021), para dirimir algumas questões problemáticas inerentes ao ensino

amplamente discutidas nas pesquisas da área, como: a manutenção da curiosidade

científica nos alunos (Bezerra; Smith, 2009), o engajamento em sala de aula (Moraes;

Taziri, 2019), bem como, a necessidade de diversificação das metodologias de ensino

(Lima; Cavalcanti, 2020).
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Na segunda parte do encontro, a docente posicionou a primeira caixa misteriosa

na cor preta de modo que todos os alunos pudessem percebê-la (Imagem 5). A intenção

foi estimular o que Mcfall chama de antecipação e cujo objetivo é despertar a

curiosidade. Foi o momento em que os alunos puderam compartilhar seus sentimentos

em relação ao que estavam vivenciando. Em seguida, eles foram instigados a dizerem o

que acreditavam ter dentro da caixa. Esse foi um dos momentos que mais gerou

curiosidade dos alunos, suscitando alguns palpites em busca de descobrir do que se

tratava a misteriosa caixa.

Ferguson et al (2019), baseado na tese de doutorado de Matthew McFall,

enfatiza que o modo como somos apresentados às coisas, faz toda diferença. Sendo

assim, devemos criar esse clima de antecipação com o objetivo de despertar a

curiosidade em nossas aulas.

Após alguns palpites, a caixa foi aberta pela professora revelando pequenos

envelopes pretos numerados que continham pistas para achar objetos misteriosos

escondidos em diferentes locais da escola. Cada um dos líderes escolhidos pelos GTs

escolheu um envelope e indicou um(a) colega de sua equipe para buscar o objeto no

menor tempo possível. Envoltos por uma sensação de grande euforia, todos os alunos se

engajaram na competição. Ao final, cada grupo trouxe para a sala diferentes versões de

contos clássicos relacionados de alguma forma a vida diária com a intenção de levar a

turma à inferir sobre a presença, por muitas vezes imperceptível, dos microrganismos

em situações de vida cotidiana presentes nesses contos (Imagem 6), como por exemplo,

comer sem lavar as mãos ou não higienizar alimentos ingeridos crus, como ocorre no

episódio da maçã ingerida pela Branca de Neve. Assim, para essa atividade foram

utilizados os seguintes contos clássicos em uma versão mais resumida e impressa em

forma de texto: “Cinderela”, “Branca de Neve e os sete anões”, “A Bela e a Fera” e

“Chapeuzinho Vermelho”. Em relação ao tempo gasto pelos grupos para voltarem à sala

com os referidos contos tivemos: o GT1 com o tempo de 20s.; o GT2 com 1min20s; o

GT3 com 1min48s; o GT4 com 1min e; o GT5 com 1min50s.
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Imagem 5 Imagem 6

Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023

A turma demonstrou bastante interesse em participar da atividade, se

organizando em seus grupos e escolhendo os seus líderes e, assim, cumprindo a tarefa

com bastante engajamento e competitividade, dentro de um prazo estimado. Vale

ressaltar, que a competição dentro de uma proposta mais cooperativa, pode ser benéfica

para a aprendizagem, despertar o interesse pelo conteúdo e promover a colaboração

entre os participantes (Gonçalves, 2018). Sendo assim, através de atividades

colaborativas os alunos podem desenvolver mais facilmente habilidades como

“identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas às vivências e aos desafios

contemporâneos aos quais as juventudes estão expostas (...), a fim de desenvolver e

divulgar ações de prevenção e de promoção da saúde e do bem-estar” (Brasil, 2018, p.

559), dado ao espaço de discussão criado pela interação dos alunos.

Um ponto de destaque para esse primeiro momento da SD, foi a dúvida que

surgiu quando a turma descobriu que o material a ser encontrado se tratava de um conto,

ilustrado pela pergunta de uma aluna: “- O que tem haver esse conto com tudo isso

aqui?” A referida pergunta deu o gancho necessário para que a professora apresentasse

o que é contação de histórias. Foram usadas imagens e vídeos para explicar os

elementos característicos, ilustrações e personagens que usualmente estão presentes em

contos/histórias. Após ouvirem a explanação da professora, alguns dos GTs foram

convidados a porem em prática as dicas sobre contação de histórias e lerem para a

turma o conto que haviam encontrado.

Para fechar esse 1º momento, a professora explicou os elementos de

contextualização das histórias, como também, estimulou os estudantes a refletirem

sobre o quanto sabiam a respeito do mundo dos microrganismos a partir da

interpretação do que haviam lido nos seus contos.
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2º Momento (Encontro):

De volta ao Laboratório de Biologia, os GTs (formados anteriormente) foram

convidados a escolherem uma das caixas misteriosas de cor verde, colocadas na

bancada do laboratório (Imagem 7). Em cada caixa havia o roteiro de um experimento e

na bancada havia os insumos (Imagem 8) para a realização dos experimentos (Imagem

9 e 10), relativo ao desenvolvimento de fungos e de bactérias, foram fornecidos roteiros

iguais para os grupos que tinham o mesmo tipo de microrganismo, para permitir a

comparação de resultados entre os grupos. Cada GT ficou com um tipo de

microrganismo para aprofundar seu estudo posteriormente.

Imagem 7 Imagem 8 Imagem 9 Imagem 10

Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023

Antes de iniciarem os experimentos de fato, os alunos tiveram que responder as

perguntas norteadoras, importantes para estimulá-los a pensarem a respeito da

diversidade e comportamento dos microrganismos em diversos ambientes, de modo que

criassem e testassem suas hipóteses. Com a divisão dos roteiros (ANEXO 1), tivemos o

Exp1. “Estragando o mingau” (Gentile, 2015) que foi destinado aos GT1 e GT2 e o

Exp2. “Cultivando e inibindo bactérias” (Gentile, 2015) que ficou sob a

responsabilidade dos GT3 e GT4.

Aos grupos de trabalho responsáveis pelo Experimento 1, foram feitas as

seguintes perguntas norteadoras: Questão 1: Como a temperatura influencia a atividade

dos microrganismos? e Questão 2: Em quais temperaturas os microrganismos crescem?

As respostas podem ser observadas no Quadro 3:

Quadro 3: Respostas dos GTs 1 e 2 às questões norteadoras do Exp. 1 “Estragando o mingau”

QUESTÃO 1 QUESTÃO 2
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GT1

A temperatura influencia. O aumento ou
diminuição de temperatura influencia nas suas
funções metabólicas e sua capacidade de
sobrevivência

Os microrganismos podem crescer
em uma ampla faixa de temperatura,
mas a maioria se desenvolve em 20ºC
e 40ºC.

GT2
A temperatura pode afetar a atividade dos
microrganismos, pois eles têm faixas de
temperaturas diferentes

Nas temperaturas de crescimento
mínimo, ótimo e máximo.

Quantos aos grupos de trabalho responsáveis pelo Experimento 2 as perguntas

norteadoras foram: Questão 1: Quais os principais ambientes onde os microrganismos

são encontrados? e Questão 2: Como impedir o crescimento microbiano? O que gerou

respostas como as observadas no Quadro 4:

Quadro 4: Respostas dos GTs 3 e 4 às questões norteadoras do Exp. 2 “Cultivando e inibindo bactérias”

QUESTÃO 1 QUESTÃO 2

GT3
Os principais locais onde os microrganismos
são encontrados são o ar, a água, o corpo
humano.

É importante adotar medidas de
higiene, como lavar as mãos
regularmente, limpar superfícies e
etc.

GT4
Os microrganismos podem ser encontrados em
diversos ambientes, solo, água, o ar, além do
corpo humano e de outros animais

É importante seguir boas práticas de
higiene, como lavar as mãos, limpar
as superfícies e armazenar
corretamente alimentos perecíveis

Ao analisarmos as respostas às perguntas norteadoras, passamos a entender que

os alunos já possuíam várias ideias a respeito da diversidade e comportamento dos

microrganismos em diversos ambientes. Essas idéias serviram como ponto de partida

para a discussão do conteúdo (Iachel, 2011). E assim, foi possível trilhar o caminho

rumo ao conhecimento científico, buscando atender uma das habilidades da BNCC:

“(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus

diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os

fatores limitantes a elas” (Brasil, 2018, p. 559).

Foi possível observar que a atividade experimental provocou uma reação de

surpresa na maioria dos alunos, gerando uma expectativa do que iria ser feito,

principalmente, por se tratar de materiais utilizados no dia a dia, como amido de milho,

o óleo e o vinagre. Um deles falou: “- Pronto, agora vamos cozinhar?”. Contudo, não

foi possível fazer todo o preparo no laboratório devido à falta de gás, sendo necessário
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deslocar os alunos para a cozinha da escola, um representante de cada grupo foi até a

cozinha para finalizar o preparo. Desta forma, tivemos a participação e ajuda do pessoal

da cozinha e de uma professora, que se disponibilizou a dar um apoio neste momento.

Embora o tempo tenha diminuído, a atividade foi realizada e o material produzido.

Para que a atividade experimental proposta tivesse seu tempo de realização

respeitado, os grupos se organizaram para realizar visitas ao laboratório para observar o

comportamento dos microrganismos nos meios de cultura durante os dias que se

seguiram ao início dos experimentos. Assim, cada GT fez os registros escritos e

fotográficos (Imagens 11 e 12) relativos ao seu experimento (Exp1. e Exp2.).

Imagem 11: Exp1. Imagem 12: Exp2.

Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023

Fonte: a autora (2023) Fonte: a autora (2023)

O intuito era permitir que a partir dos registros, os alunos pudessem construir

coletivamente justificativas para os resultados encontrados (Imagens 13, 14, 15 e 16).

Imagem 13 Imagem 14 Imagem 15 Imagem 16

Foto: autora, 2023 Foto: autora, 2023 Foto: autora, 2023 Foto: autora, 2023

De acordo com Oliveira (2010), a prática experimental desperta um grande

interesse entre os alunos. O autor comenta que nesse tipo de atividade, o

comportamento do aluno está associado a palavras como motivação, habilidade,

manipulação, estímulo, incentivo, reflexão, dentre outras (Oliveira, 2010), sugerindo
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uma ligação com as atividades lúdicas. Todavia, para Oliveira (2010), ainda não está

claro como o aspecto lúdico se relaciona, efetivamente, com as atividades

experimentais.

Vale destacar, que essa atividade experimental mobilizou muita curiosidade na

turma. Ademais, houve grande engajamento dos alunos que ficaram muito interessados

em colocar a “mão na massa”. Podemos considerar esse momento como bem

participativo, gerando impacto emocional nos alunos e despertando emoções positivas

na maioria deles, como alegria e admiração, o que fica evidente também na fala final de

cada grupo quando questionados sobre o que acharam da experiência (Quadro 5).

Quadro 5: Opinião dos GTs sobre a proposta de atividade experimental

GT1 “Nós amamos o experimento, pois permitiu ter uma aula interessante e
divertida, e o que mais gostamos foi fazer o experimento.”

GT2
“Achamos o experimento interessante e muito essencial para nossa vida, nossa
rotina, e aprendemos muitas coisas que somos acostumados a fazer no nosso dia
a dia e muitas vezes não percebemos.”

GT3 “Achamos muito interessante porque além da gente aprender, ficamos juntos, e
uma coisa que achamos muito interessante foi a atividade do mingau.”

GT4 “Os experimentos foram muito legais, nós não imaginávamos que tais produtos
teriam essa reação.”

Ao analisarmos as opiniões dos GTs sobre a proposta de atividade experimental,

percebemos o quanto foi encantador. Corroborando com Ferguson et al. (2019), no que

tange a compreensão de encantamento como resultado de experiências

prazerosas/positivas que instigam os estudantes a observarem e terem vontade de

descobrir sempre mais. Assim, aulas que estimulam a curiosidade e despertam o prazer

de aprender podem ser inspiradoras e motivar os alunos a observarem um fenômeno de

diversas perspectivas. Além disso, para a autora a maneira como as interações são

conduzidas têm um impacto significativo nos resultados. Em síntese, se cada aluno tiver

a oportunidade de explorar aquilo que acha interessante, como tentar recriar um evento

incomum, a experiência de aprendizado será mais cativante do que, simplesmente,

assistir a uma aula expositiva do professor (Ferguson et al., 2019).

3º Momento (Investigação):

Para a realização do terceiro momento, escolhemos o Laboratório de Línguas. A

pergunta norteadora deste momento foi: “Os microorganismos são mocinhos ou vilões

para o ambiente e para os seres humanos?”
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Inicialmente, um líder de cada GTs foi convidado para abrir uma pequena caixa

laranja e ler a descrição da atividade a ser desenvolvida naquela aula (Imagem 17).

Nesse momento, foi solicitado aos GTs que elaborassem, em papel 40 Kg, um painel

integrado relativo ao grupo de microrganismo que viam sendo estudado por eles, sob o

título “[Fungos, Bactérias ou Protozoários]: Mocinhos ou Vilões?”. Os alunos ficaram

com o compromisso de pesquisar, no mínimo: Três microrganismos; Imagens; Nome

popular; Nome científico; Características gerais; Doenças causadas por esses

microrganismos; Formas/Fonte de contaminação e utilização na indústria/medicina.

Posteriormente, esses painéis foram fixados no laboratório de biologia (Imagem 18).

Imagem 17 Imagem 18

Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023

Foi possível perceber que a maioria dos estudantes se engajou em pesquisar,

mesmo que alguns deles demonstrassem dificuldades com os nomes científicos. Uma

vez percebendo isso, a professora procurou auxiliá-los, tirando as dúvidas.

Adicionalmente, foi possível observar que os GTs focaram muito na pesquisa de

doenças, situação que foi mediada pela professora com orientações para que eles

pesquisassem sobre as contribuições desses microrganismos na indústria e na medicina,

por exemplo. Vale destacar, que é essencial ampliar o conhecimento dos alunos para

além da percepção negativa que eles possuem sobre os microrganismos, enfatizando

que a maioria dos microrganismos é benéfica, tanto na natureza quanto em diversos

setores essenciais para os seres humanos, como na produção de alimentos e

medicamentos. Desta forma, o estudo da microbiologia serve como suporte para tornar

indivíduos mais conscientes em relação a aspectos inseridos no dia a dia (Silva dos

Santos, 2021).

Este também foi um momento encantador, pois foi possível perceber que à

medida em que os alunos se aprofundam na pesquisa investigativa, eles ficavam mais
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empolgados e demonstravam surpresa a cada nova descoberta em relação a utilidade

desses microrganismos para o ser humano e o ambiente. Notadamente, eles sempre

procuravam falar sobre suas descobertas, tanto para o professor quanto para o grande

grupo, o que sinalizou um crescente interesse em querer ampliar ainda mais seus

conhecimentos sobre o tema. Desta forma, foi possível estimular uma outra habilidade

da BNCC: (EM13CNT206) “Discutir a importância da preservação e conservação da

biodiversidade (...) e avaliar os efeitos da ação humana (...) para a garantia da

sustentabilidade do planeta” (Brasil, 2018, p. 559).

De acordo com Oliveira (2010), durante uma atividade de experimentação

investigativa é possível proporcionar ao aluno a satisfação e a liberdade de fazer

suposições à medida que o experimento acontece. E essas características estão também

relacionadas ao aspecto lúdico, tendo como base o conhecimento prévio do aluno sobre

o tema abordado e o uso de materiais alternativos em seu dia a dia.

Para esse 3º momento, o tempo estimado não foi suficiente, portanto, foi

necessário estender o prazo de conclusão da pesquisa em um momento extraclasse, o

que contribuiu para que a maioria dos grupos atendessem aos objetivos propostos pela

professora. Esse tempo adicional foi importante para que os alunos percebessem que o

tempo de aprendizagem de cada grupo é diferente, pois cada pessoa possui seu próprio

ritmo de aprendizagem e esse entendimento, por parte do aluno, já revela uma reflexão

sobre a importância em se tornar protagonista do processo de aprendizagem. Trata-se de

uma aprendizagem de métodos e posturas em que o aluno percebe o que pode fazer para

impulsionar sua própria aprendizagem (Santos, 2020).

4º Momento (Descoberta):

Na primeira parte desse 4º momento, com duração de 2h/a e realizada na sala de

aula, os alunos foram convidados a apresentarem os painéis integrados “Mocinhos ou

Vilões?” produzidos pelos GTs e os resultados dos experimentos realizados por eles. De

modo surpreendente, eles estavam ansiosos para discutir o tema e, a maioria,

expressou-se com segurança e demonstrou estar comprometida com a atividade. Foi o

momento de tirar as dúvidas e discutir sobre a importância desses seres invisíveis para o

ambiente e para a vida diária em sociedade. Por fim, todos os GTs conseguiram realizar

a produção dos painéis buscando responder à pergunta geradora: Fungos, bactérias,
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microalgas e protozoários, são mocinhos ou vilões? As respostas-síntese a essa questão

consta no Quadro 6:

Quadro 6: Resposta dos GTs para a pergunta “Fungos, bactérias, microalgas e protozoários, são

mocinhos ou vilões?”

GT1

Eu acho que são ambos. Depende do tipo de microrganismo. Por exemplo,
protozoários, que são benéficos para medicina, cosméticos e etc. Já tem outros
fungos, por exemplo, que tem coisas malignas. E de modo geral todos tem seus
prós e contras.

GT2
Existem alguns que são benéficos e outros não, muitos deles são utilizados para
coisas que podem nos ajudar no dia a dia (ex: as microalgas que são utilizadas
como alimentos, suplementos).

GT3 Na nossa opinião, eles são mocinhos e vilões, pois produzem tanto benefícios
quanto malefícios para nossa vida.

GT4
Podem ser tanto mocinhos quanto vilões, dependendo do contexto. Alguns são
benéficos para o nosso corpo e ecossistema, como as bactérias probióticas,
enquanto outros, podem causar doenças.

GT5
As bactérias podem ser tanto benéficas quanto maléficas. Algumas são
essenciais para os processos biológicos, como a digestão, enquanto outras,
podem causar vários tipos de doenças.

Os dados evidenciam que houve compreensão em relação ao conteúdo

abordado. É importante destacar que, desde muito cedo, os estudantes escutam sobre os

microrganismos, os quais são frequentemente associados a imagem negativa de

promotores de doenças. Contudo, essa dificuldade pode persistir devido à falta de

conexão entre a microbiologia e as atividades do dia a dia, o que dificulta a

compreensão de que esses organismos também podem ser benéficos para a saúde

humana, como também, podem desempenhar funções importantes na natureza (Silva

Dos Santos, 2021). Logo, é necessário discutirmos e ampliarmos os conhecimentos dos

alunos sobre os microrganismos.

De modo geral, consideramos que essa etapa foi enriquecedora e contribuiu para

o desenvolvimento de mais uma competência estabelecida na BNCC: “Construir e

utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida(...) para elaborar argumentos, realizar

previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos (...), e fundamentar

decisões éticas e responsáveis” (Brasil, 2017, p. 558). Adicionalmente, essa atividade

também possibilitou o desenvolvimento de outra habilidade previstas na BNCC:

(EM13CNT206) “Discutir a importância da preservação e conservação da

biodiversidade(...) e avaliar os efeitos da ação humana (...) para a garantia da

sustentabilidade do planeta” (Brasil, 2018, p. 559).
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Para encerrar essa primeira parte da aula, os alunos apresentaram os resultados e

conclusões obtidas ao final do experimento realizado pelo GT ao longo da semana.

Desse modo, apresentamos uma síntese dos achados e justificativas dos alunos no

quadro a seguir (Quadro 7):
Quadro 7: Considerações finais dos GTs sobre os experimentos realizados

RESULTADOS CONCLUSÕES

E
x
p
1
.

GT1

Alguns ficaram com um cheiro ruim, já o que
estava com vinagre não teve cheiro, ruim.
Nos três primeiros (copos 1, 2 e 3) surgiu um
líquido amarelo. Já nos copos 4 e 5, não criou
esse líquido, um continha vinagre e o outro
congelou.

A exposição da matéria gerou um processo de
fermentação que acabou gerando mau odor, além do
tempo que a matéria ficou sem refrigeração,
causando a presença de bactérias, fungos e etc.
Levando ao estrago do alimento.

E
x
p
1
.

GT2
Que os produtos mudaram por causa de
alguma reação com microrganismo, como
bactérias.

As alterações do mingau aconteceram devido à
exposição ao ambiente e por ele não está
conservado dentro da geladeira. Por isso, o mingau
que estava na geladeira não criou nenhum tipo de
fungo ou bactéria ao contrário do experimento do
grupo 1, nem ficou com mal cheiro com o passar
dos dias.

E
x
p
2
.

GT3

Notamos que os potes ficaram mal cheirosos
e com umas bolas amarelas e pontinhos
pretos no mingau. Creio que é por conta de
bactérias que se formaram, existem fungos
nas bordas e tem cores meio preto e meio
verde dentro dos potes que ficaram ao ar
livre.

Os potes de fora da geladeira estavam com a cor e
odor piores, acredito que devido à exposição deles
ao ar livre. Os fatores climáticos devem ter
influenciado em algo e causou essa tal mudança.

E
x
p
2
.

GT4

O cheiro estava horrível. Após 5 dias
percebemos a presença de fungos e de
bactérias. A cor está amarelada com bolinhas
mais claras e outras mais escuras. É
perceptível a mudança de estado físico da
matéria e também o odor, e os fungos

O mingau mudou de cor, adquiriu manchas
amareladas e começou feder provavelmente porque
sofreu com a ação de microrganismos como
bactérias ou protozoários, que apodrecem o mingau.
Existiu uma diferença entre o mingau exposto, o
que possibilitou a presença desses seres por causa
da umidade e fatores ideais para proliferação de
microrganismos

Esta etapa foi importante para reforçar as aprendizagens dos alunos, tornando-os

capazes de discutir sobre os benefícios que podem ser proporcionados pelos

microrganismos, sobre a produção de alimentos fermentados, bem como, sobre os riscos

que representam no tocante a propagação de doenças infecciosas. Além disso, foi uma

oportunidade para eles analisarem as diversas formas de manifestação da vida em seus

diferentes níveis de organização, bem como quais as condições ambientais favoráveis e

os fatores limitantes a elas, o que consiste na habilidade EM13CNT202 da BNCC

(Brasil, 2018, p. 559).

É notório que houve avanços na compreensão dos estudantes sobre os

microrganismos, embora o tempo tenha sido diminuto para uma observação mais

detalhada. Vale ressaltar, que o conhecimento sobre os microrganismos é importante

para percebermos a necessidade de um cuidado extra com a limpeza, a natureza, a
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alimentação, a prevenção e cura de certas doenças. Sendo assim, até o final da SD, as

lacunas no entendimento foram sendo preenchidas, pois consideramos ser necessário o

completo entendimento sobre esse assunto para conseguir entender o que acontece no

dia a dia, resolver problemas, formular opiniões críticas e ver o mundo de acordo com a

Microbiologia (Murer et al, 2023).

Na segunda parte desse 4º momento, que durou 1h/a, foi apresentada a quarta

caixa misteriosa, agora na cor azul (Imagem 19), com as instruções para realização de

uma dinâmica intitulada “Cada Canto, um Conto”.

Baseados na teoria de Mcfall, é possível apreender que uma sensação de

antecipação pode ser semeada a cada etapa da sequência de aulas, antes mesmo, que a

próxima tarefa seja revelada aos alunos, pois o diferencial no aprendizado estaria na

forma como esses estudantes são estimulados a se debruçar sobre uma nova descoberta

(Ferguson et al, 2019). Sendo assim, a dinâmica “Cada Canto, um Conto” foi utilizada

para gerar essa sensação de que algo novo irá acontecer, o que resultou em uma

expressão de muita animação dos alunos em participar. Com o intuito de explorar

continuamente o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão

pessoal, apontados pela BNCC (Brasil, 2017), a dinâmica exigiu dos alunos o exercício

de contação de histórias de improviso. Para a realização da dinâmica, os alunos foram

organizados em círculo e orientados a passarem uma bola de papel amassado ao colega

posicionado imediatamente à sua esquerda enquanto ouviam uma música tocando. Uma

vez que a música fosse interrompida o aluno que estivesse com a bola teria que

desembrulhar o papel e ler a palavra nele contida (por exemplo, indústria, medicina,

alimentação, etc) e, então, no tempo de um minuto, deveria contar uma história

referente aquela palavra. O desafio residia em contar uma mini-história com a palavra

desembrulhada envolvendo algum microrganismo na situação. A criatividade dos

alunos foi surpreendente, sendo possível detectar o quanto eles tinham evoluído em

conhecimento, pela coerência das histórias contadas, mesmo que em uma situação de

improviso.

Neste momento, de contação de história, ficou evidente que os alunos ampliaram

seu entendimento sobre a influência dos microrganismos em diferentes aspectos. Eles

passaram a compreender a relevância desses seres microscópicos na produção de

alimentos, na fabricação de medicamentos, como os antibióticos, na preservação da

saúde ambiental, incluindo a poluição da água e do ar, e na decomposição de matéria
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orgânica no solo. Além disso, os alunos também reconheceram que os microrganismos

podem ser responsáveis por causar doenças infecciosas. A atividade proporcionou uma

chance valiosa para revisitar e aprofundar o conhecimento adquirido em aulas passadas,

além de oferecer a oportunidade de retificar eventuais enganos ou lacunas que ainda

pudessem estar presentes.

Com o encerramento da dinâmica, retomou-se a caixa azul e foi revelada a

existência de um QRcode, o qual direcionava os GTs para alguns contos modernos,

como “Aventura no reino microscópico”, “A grande viagem das bactérias”, “A jornada

dos micróbios”, “A cidade microscópica” e a “A grande competição dos

microrganismos”, de modo, que todos os grupos pudessem ter acesso a totalidade dos

contos a serem explorados nessa atividade. Contudo, dentro da caixa estava uma versão

impressa dos contos. O líder de cada GT escolheu um dos textos disponíveis na caixa

misteriosa (Imagem 19) para fazer a leitura para os colegas da turma (Imagens 20 e 21).

Assim, a partir do conto selecionado, os GTs foram desafiados a criar a sua própria

versão da história sorteada, incluindo situações e/ou personagens do mundo invisível

dos microrganismos (Imagem 22).

Imagem 19 Imagem 20 Imagem 21 Imagem 22

Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023 Foto: autor, 2023

Esse 4º momento foi realmente encantador pois, durante uma roda de conversa,

cada grupo contou uma história e foi possível percebê-los mais ativos e curiosos em

relação ao QRcode, por exemplo. O fato deles terem acesso a todos os textos dos contos

possibilitou, aos que tinham internet, acompanhar a partir de seus celulares as histórias

que estavam sendo lidas.

Segundo Vieira (2018), o ato de contar histórias pode ser interpretado como uma

abordagem de ensino dinâmica, uma metodologia ativa. Essa abordagem tem suas

raízes em um princípio teórico fundamental da pedagogia de Freire, que é a autonomia.

A autonomia é essencial na formação de indivíduos que são agentes ativos na produção
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social de sua própria saúde. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) sugere a

valorização do papel ativo dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem e

também reconhece a relevância do contexto para atribuir significado ao aprendizado

(Brasil, 2017). De acordo com Murer (2022), a falta de conexão entre o conteúdo

transmitido em sala de aula e a aplicação prática fora dela representa um obstáculo para

o aprendizado efetivo da Microbiologia, assim sendo necessária a utilização de novas

estratégias para atender as exigências da BNCC.

Adicionalmente, sob a supervisão do(a) professor(a) de Língua Portuguesa os

alunos deveriam formular o texto e estruturá-lo no formato de um conto para compor

um e-book. Cada história deveria conter informações sobre o microrganismo como:

grupo de microrganismo, formas de reprodução, função para o meio, e a utilização na

indústria/medicina.

5º Momento (Disseminação):

Para a realização da primeira parte desse momento, os alunos voltaram ao

Laboratório de línguas e usando os computadores disponíveis sob o auxílio e mediação

da professora de biologia, criaram colaborativamente um E-book a partir de programas

de acesso gratuito na internet. Cada GT buscou adicionar ao roteiro do conto recriado

sobre a microbiologia e saúde uma identidade visual própria a partir de figuras

disponíveis em bancos de imagens de uso livre para ilustrar a sua história. Assim, os

alunos puderam explorar com autonomia diversas plataformas online e pôr em prática

suas ideias.

Vale destacar, que o resultado obtido junto aos alunos revelou produções textuais

e visuais brilhantes, sendo a atividade proposta cumprida dentro do prazo esperado e

com excelente qualidade. Outrossim, merece destaque a satisfação expressa pelos

alunos em fazer algo mais concreto e criado por eles, consistindo em uma extraordinária

oportunidade de desenvolver o protagonismo estudantil.

Para finalizar esse 5º momento, a ideia inicial era compartilhar as histórias

produzidas com outras turmas da escola através da encenação dos contos recriados em

forma de teatro. Entretanto, devido ao calendário de aulas, com muitas demandas de

conteúdos, provas e outras atividades escolares, não foi possível fazer o evento de

contação de histórias. Assim, como encerramento desta sequência de aulas e forma de

publicizar as produções dos GTs, o E-book (Imagem 23) produzido pela turma sob o
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título “O maravilhoso mundo dos microrganismos” foi disponibilizado para toda

comunidade escolar através de um exemplar impresso que ficará disponível na

biblioteca da escola, posteriormente.

Imagem 23

Foto: autor, 2023

Esse momento final é a grande oportunidade que os alunos têm para exibir sua

criatividade e demonstrar sua satisfação com o que conseguiram produzir a partir de

suas descobertas. Ademais, Silva et al (2021), enfatiza que a natureza abstrata e

microscópica dos conteúdos relacionados à Microbiologia consiste em um grande

desafio para o professor. Segundo o autor, isso requer a adoção de diversas abordagens

didáticas que despertem a curiosidade, o encantamento e o interesse dos alunos pelo

mundo dos microrganismos. Além disso, para ele, é importante promover uma

aprendizagem que seja prática e integrada, permitindo que os alunos apliquem os

conhecimentos de forma concreta em situações do seu dia a dia.

7.3 (Auto)Avaliação discente

Nesse tópico serão descritas e analisadas as respostas dadas pelos alunos às

questões presentes no terceiro formulário e, que foi aplicado ao término da SD com o

intuito de levantar a opinião dos alunos, suas aprendizagens construídas e as atividades

promovidas pela docente-pesquisadora.

A aplicação do referido formulário se deu para um grupo de 32 alunos (N=32)

que se disponibilizaram a responder um total 13 de perguntas (abertas e fechadas)

divididas em dois blocos: (i) Avaliando meu desempenho e aprendizagens nas aulas e;
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(ii) Avaliando a metodologia usada nas aulas. A seguir apresentaremos nossas reflexões

sobre as respostas dadas por esse grupo de estudantes.

7.3.1 Autoavaliação discente sobre desempenho e aprendizagens nas aulas

Para esse primeiro bloco do questionário, os estudantes tiveram que responder a

seis questões objetivas.

No que se refere à Questão 1, os respondentes foram solicitados a classificar a

sua participação nas atividades realizadas. Assim, 28% (N=09) deles avaliaram sua

participação como sendo “excelente”, 28% (N=09) dos alunos como sendo “muito boa”,

34% (N=11) classificaram como sendo “suficiente” e, 10% (N=03) classificaram como

sendo “muito baixa”.

Vale destacar, que para obter uma aprendizagem significativa é fundamental a

participação ativa atrelada à atitude crítica e autônoma dos estudantes. Sendo assim, na

SD aplicada, a maioria dos estudantes (97%) respondeu ter participado ativamente e de

forma espontânea das atividades. Baseando-nos nas ideias de Freire, acreditamos que é

essencial na formação dos indivíduos que o aluno desenvolva autonomia e se torne um

agente ativo na produção social de sua própria saúde (Freire, 2015). Dessa forma,

buscamos fazer uma abordagem inovadora para o conteúdo de microbiologia e saúde a

partir de estratégias que colocassem o foco no protagonismo dos alunos, em sua

motivação e promovessem a autonomia deles (Diesel, 2017).

Na Questão 2, os alunos deveriam informar o grau de relevância de suas

observações e sugestões para a conclusão das tarefas realizadas pelo seu grupo. Nesse

sentido, 10% (N=3) responderam ter sido muito importante suas contribuições, 56%

(N=18) consideraram “importante”, 28% (N=9) “razoavelmente importante”, 3% (N=1)

“pouco importante” e 3% (N=1) “sem importância”. Vale destacar que, a grande maioria

dos respondentes (94%) entendem que seus comentários foram, de algum modo,

relevantes para a finalização das atividades pelo grupo o que pode dar pistas sobre a

qualidade e clareza das ideias dadas pelos alunos para resolver as tarefas, como

também, sobre a capacidade de escuta dos colegas de grupo.

Segundo Freitas (2001), o comportamento interpessoal pode ser marcado pela

expressão honesta e direta dos pensamentos e sentimentos, sendo considerado um

comportamento assertivo. Neste tipo de comportamento, o sujeito expressa o que pensa
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e sente, considerando o bem-estar do outro, diferindo substancialmente do

comportamento agressivo no qual os sentimentos do outro não é algo a ser considerado.

Embora, esses comportamentos sejam apreendidos ao longo da vida e determinados

pela interação do sujeito com o ambiente que o cerca, o comportamento assertivo é o

mais aceitável e desejado socialmente (Freitas, 2001). Vale ressaltar, que no ambiente

escolar esse comportamento também é altamente desejável e contribui, positivamente,

para o processo de aprendizagem dos estudantes. Ademais, o trabalho em pequenos

grupos e a sistematização do conhecimento muito presente na abordagem de ensino por

investigação, requer bastante interação entre pares e entre professores e seus alunos, o

que segundo Scarpa e Campos (2018), auxilia na organização, na construção de

argumentos e explicações e na avaliação das ideias e propostas apresentadas

favorecendo, em grande medida, a aprendizagem do que está sendo ensinado.

Em relação à Questão 3, os alunos foram solicitados a classificar o seu nível de

bem-estar junto ao grupo de trabalho durante a realização das atividades propostas. Dos

respondentes, cerca 41% (N=13) consideraram ter sido “muito bom”, 28% (N=9)

afirmaram ter sido “bom”, para 22% (N=7) deles, o nível de bem-estar foi considerado

“regular”, e para 9% (N=3) foi apontado como “ruim”. Podemos perceber que a maioria

(91%) dos estudantes considerou satisfatório o seu nível de bem-estar junto aos colegas,

o que é altamente desejável para realização de atividades em grupo. Como apontado por

Diesel (2017), atividades em grupo demandam uma interação contínua entre o aluno e

seus colegas e entre o aluno e o seu professor, permitindo ao estudante refletir

constantemente sobre uma situação específica, a expressar sua opinião (contra ou a

favor) sobre uma dada situação. Nesse sentido, uma postura docente que estimule a

escuta e o respeito a opinião do Outro atrelada ao uso de atividades lúdicas, termina por

motivar seus estudantes a participarem das aulas de maneira mais espontânea,

promovendo o desenvolvimento do senso de cooperação, socialização, relações afetivas

e uma melhor compreensão sobre o conteúdo (Nicolas; Paniz, 2016).

Para a Questão 4 foi solicitado aos respondentes que avaliassem o grau de

dificuldade durante a realização dos desafios apresentados pelas caixas coloridas.

Assim, cerca de 44% (N=14) dos alunos afirmaram ter sido “moderado”, 34% (N=11)

afirmaram ter sido “baixo”, 22% (N=7) afirmaram não ter “nenhuma dificuldade”. A

caixa era um elemento surpresa e de motivação para que os alunos se engajassem na

aula.



66

Embora a maioria dos alunos (56%) tenha sinalizado que os desafios contidos

nas caixas ofereciam pouca ou nenhuma dificuldade para sua realização e uma

quantidade considerável tenha classificado os desafios com um nível de dificuldade

moderado, nenhum respondente considerou a dificuldade em realizar as missões como

alta ou muito alta. Tal fato, nos sinaliza que os desafios/missões propostos, podem ser

considerados como problemas possíveis de serem investigados em sala de aula, tendo

em vista que a literatura evidencia a importância de uma abordagem contextualizada e

investigativa, que vise estimular e valorizar a participação ativa dos estudantes durante

o processo de aprendizagem. Isso envolve a aplicação de métodos, técnicas e

procedimentos pelos quais o conhecimento científico e tecnológico é gerado e

desenvolvido (Brasil, 2017).

Adicionalmente, Silva (2021) destaca que estar motivado favorece o

desenvolvimento da capacidade de fazer escolhas, interpretar e analisar situações,

fenômenos e conceitos e, consequentemente, molda os aspectos cognitivos da

curiosidade científica, facilitando a aquisição de conhecimento e a compreensão

conceitual.

No que tange a Questão 5, os estudantes foram solicitados a opinarem sobre o

quanto eles avaliavam ter aprendido em relação aos microrganismos durante as aulas.

Para compor esse cenário sobre a aprendizagem da turma, 22% (N=7) dos respondentes

assumiram ter aprendido “muito”, 62% (N=20) deles afirmaram ter aprendido

“razoavelmente”, 15% (N=5) afirmaram ter aprendido “pouco” e nenhum dos

estudantes respondeu não ter aprendido “nada” ou “totalmente” o assunto. Com base

nesse resultado é possível inferir que a SD favoreceu o desenvolvimento da

aprendizagem nos alunos, já que grande parte da turma (84%) reconhece ter aprendido

sobre o tema.

O fato de nenhum aluno afirmar ter aprendido a totalidade do conteúdo, pode dar

margem para interpretarmos que a turma pode ter entendido não ser possível esgotar

nessas aulas todo o conhecimento sobre os microrganismos e que parece ser positivo,

dado ao fato que, a metodologia do encantamento aposta na dinâmica de que há sempre

algo a se descobrir sobre o tema estudado, como descrito em duas de suas etapas, como

a “Antecipação”, na qual ocorre a “sensação de que algo vai acontecer e há o desejo de

saber mais” e na “Descoberta”, quando ocorre a “percepção de que há muito mais para

saber” (Ferguson, et al., 2019, p. 22).



67

Como última pergunta temos a Questão 6, que solicitava que os alunos

avaliassem o quão útil eles consideravam as informações/conceitos obtidos a partir das

aulas para entenderem situações cotidianas que envolvessem o consumo de produtos

e/ou o adoecimento resultantes da ação de microrganismos. Para 9% (N=3) deles o

conteúdo ensinado pode ser considerado “extremamente útil”, 60% (N=19)

responderam “ser muito útil”, 31% (N=10) responderam ser “relativamente útil” e

nenhum dos alunos avaliou as informações/conceitos apresentados pela professora

como “Nada útil” ou “Não tão útil”.

Vale destacar, que a avaliação positiva da totalidade da turma sobre utilidade

prática das informações obtidas em sala de aula, possivelmente, decorreu do fato que as

atividades propostas buscaram sempre dialogar com o contexto de vida real dos alunos,

a partir das discussões sobre a alimentação deles, da experimentação envolvendo

alimentos de consumo diário, dentre outros. Explorar e reconhecer o contexto de vida

dos estudantes é, segundo a BNCC, de extrema importância para atribuir sentido ao

processo de aprendizado dos sujeitos (Brasil, 2017).

7.3.2 Autoavaliação discente sobre a metodologia usada na SD

Nesse segundo bloco do formulário, deveriam ser respondidas pelos alunos seis

questões objetivas e duas questões subjetivas, cujas as respostas serão descritas e

analisadas a seguir.

No que concerne à Questão 1, os alunos foram perguntados sobre com que

frequência às aulas vivenciadas despertaram a sua curiosidade sobre o mundo dos

microrganismos. Cerca de 47% (N=15) respondeu eventualmente, 41% (N=13)

frequentemente, 6% (N=2) respondeu muito frequentemente e 6% (N=2) respondeu

raramente. Analisando os dados, é possível perceber que, de alguma maneira, as

atividades despertaram curiosidade. Sendo assim, destacamos a necessidade de criar um

ambiente escolar com atividades que possam ser lúdicas ou práticas e que encorajem os

alunos a manifestarem suas curiosidades científicas, permitindo que os mesmos

expandam a sua compreensão em direção ao conhecimento (Silva et al, 2018).

Em relação às Questões 2 e 3, os alunos foram solicitados a indicarem três

momentos da SD em que eles se sentiram mais motivados para explorar e aprender

sobre os microrganismos e mais encantados por ter descoberto algo novo. Os alunos
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deveriam indicar sua escolha em ordem de preferências. A seguir apresentamos as

respostas dadas pelos alunos (Quadro 8):

Quadro 8: Percentual de Alunos Motivados e Encantados de Acordo com cada Atividade da SD

Atividade/momento da SD Motivação para explorar
e aprender

Encantamento por ter
descoberto algo novo

“Contemplação dos objetos ligados à
Microbiologia e Saúde” expostos no Lab. de
Biologia

53% (N=17) 59% (N=19)

“Roda de conversa” sobre o que é contação
de histórias e como/onde vivem os
microrganismos

66% (N=21) 62% (N=20)

“Atividade experimental” no Laboratório de
Biologia com roteiro para investigar o
desenvolvimento de um microrganismo
específico

69% (N=22) 72% (N=23)

O “Painel Integrado Mocinhos ou Vilões” 25% (N=8) 31% (N=10)

“Cada Canto um Conto”, atividade na qual a
turma foi convidada a adaptar contos
clássicos da literatura usando personagens
ou situações que envolvessem os
microrganismos

31% (N=10) 34% (N=11)

Criação colaborativa de um E-book com
contos/histórias adaptadas

9% (N=3) 28% (N=9)

Apresentação através de encenação teatral
dos contos/histórias adaptadas em sala de
aula

— —

Nenhuma das atividades acima descritas me
deixou motivado em explorar ou aprender
sobre o conteúdo de Microbiologia e Saúde.

6% (N=2) 3% (N=1)

A Questão 2 solicitava que o aluno indicasse em quais das atividades

vivenciadas ele se sentiu motivado(a) para explorar e aprender mais sobre o mundo dos

microrganismos. Os alunos deveriam indicar a ordem de sua escolha. Após a análise das

respostas coletadas, observamos que aproximadamente 69% (N=22) dos participantes

destacaram a "atividade experimental" como uma das principais fontes de motivação.

Da mesma forma, cerca de 66% (N=21) elegeram a “roda de conversa” como um

momento relevante para motivá-los a aprender. Adicionalmente, pelo menos, 53%

(N=17) sinalizaram a “Contemplação dos objetos ligados à Microbiologia e Saúde”

expostos no Laboratório de Biologia, como uma atividade que os incentivou a

aprofundar seus conhecimentos sobre os conteúdos abordados. Diante disto, torna-se

evidente que essas práticas demonstraram impacto positivo ao despertarem o interesse

dos participantes e incentivá-los a explorarem e aprofundarem seus conhecimentos

sobre os conteúdos abordados. Estimular a motivação dos estudantes demanda
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estabelecer um cenário educacional que reconheça a autonomia, proporcione espaços

para a expressão criativa, favoreça a tomada de decisões e estimule a colaboração entre

os alunos (SOUSA, 2023). Nos parece que nas atividades mais práticas e que remetem à

discussão, os estudantes se sentem mais motivados, demonstram uma predisposição

interna para enfrentar desafios, investigar novas ideias e buscar uma compreensão mais

aprofundada do conhecimento.

Na Questão 3, foi solicitado que o aluno dissesse qual(is) dos momentos da SD

ele se sentiu encantado(a) por ter descoberto algo novo. Os alunos deveriam indicar a

ordem de sua escolha. Aproximadamente 72% (N=23) dos participantes descreveram o

momento da "atividade experimental" como uma experiência encantadora. Da mesma

forma, cerca de 62% (N=20) perceberam a "roda de conversa" como algo encantador.

Além disso, 59% (N=19) mencionaram a "contemplação dos objetos relacionados à

microbiologia" como um momento igualmente encantador. Os resultados refletem a boa

receptividade das atividades práticas, proporcionando uma experiência positiva aos

participantes e despertando um sentimento de encantamento e prazer durante sua

realização. É importante destacar que o encantamento é despertado pela curiosidade,

impulsionando os indivíduos a se lançarem em uma jornada de descoberta e

aprendizado. Essa sensação pode ser incorporada no ensino, incentivando a busca pelo

conhecimento e cultivando o prazer pela aprendizagem. Além disso, se as emoções

forem conduzidas de maneira adequada no processo de ensino, elas podem trazer

resultados positivos para a vida dos alunos, proporcionando-lhes, inclusive, um

pensamento mais crítico em relação ao ambiente em que estão inseridos (Silva, 2021).

Na Questão 4, o aluno teria que dizer o que pensa sobre a quantidade de

atividades utilizadas para trabalhar os conteúdos de Microbiologia e Saúde. Dos

participantes, 75% (N=24) avaliaram como sendo suficiente, enquanto 19% (N=6)

consideraram excessiva e somente 6% (N=2) avaliaram como sendo pouca a

quantidade. É perceptível que as atividades se encontravam dentro das expectativas,

uma vez que a maioria as considerou suficientes. Mas vale destacar aqui que, durante o

planejamento, é essencial que o professor leve em consideração três aspectos

fundamentais que são relevantes para o encantar: a vivência em sala de aula, os

materiais empregados e o encantamento pessoal pelo assunto (Silva, 2021). Além disso,

para que haja um despertar dessa curiosidade nos estudantes é importante que o

professor também se sinta envolvido e encantado pelo assunto que irá abordar em sala
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de aula e, assim, estando motivado possa trazer atividades que encantem seus alunos

(Silva, 2021). Ademais, vale destacar que “a utilização de recursos didáticos

diferenciados, possibilita ao professor dinamizar a aula, estabelecer relações

importantes entre o aluno e o conteúdo a ser abordado, além de possibilitar a troca de

conhecimentos” (Nicolas; Paniz, 2016, p. 366).

A Questão 5 perguntava qual das atividades propostas durante as aulas o aluno

considerava como mais gratificante de se realizar, independente de receber algum tipo

de recompensa por tê-la feito, sendo solicitado ainda que fosse explicado sobre o

motivo da escolha. Aproximadamente, 62% (N=20) deles considerou a atividade dos

experimentos mais gratificante e cerca de 31% citou a roda de conversas como a mais

gratificante. Vale lembrar, que esta atividade da roda de conversa permitiu

estabelecermos um maior diálogo com a microbiologia, para o qual os alunos foram

organizados em círculo e, estimulados através da dinâmica “Cada canto um conto”,

criaram novas histórias utilizando-se do improviso. Por fim, cerca de 6% (N=2)

sinalizaram a criação do painel integrado como sendo uma atividade gratificante.

Convém destacar que a limitação de tempo para a realização da atividade e o fato de os

alunos terem que terminar o trabalho em casa acabou afastando um pouco o grupo,

prejudicando o trabalho colaborativo. Sendo assim, é bem possível que este fato tenha

prejudicado uma percepção mais positiva dos alunos sobre a construção do painel.

Ademais, vejamos algumas das respostas à questão 5 (Quadro 9):

Quadro 9: Atividades da SD consideradas mais gratificante de realizar/justificativas da escolha

Atividade/momento da SD Algumas justificativas da escolha
“Atividade experimental” no Laboratório de
Biologia com roteiro para investigar o
desenvolvimento de um microrganismo
específico

“Roda de conversa, pois foi uma dinâmica mais espontânea

e criativa.”

“Os experimentos, pois deu para acompanhar a evolução

dos microrganismos.”

“A atividade experimental. Foi bom porque foi possível ver a

atividade dos microrganismos de um jeito diferente.”

“Painel Integrado Mocinhos ou Vilões”
“O painel integrado mocinhos ou vilões. Esse assunto me

ajudou bastante para contribuir com outras pessoas.”

“A parte do trabalho na cartolina, por que eu busquei

estudar mais.”
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Ao oferecer oportunidades de aprendizado que envolvem a análise crítica da

realidade do aluno, e nas quais o estudante desempenha um papel ativo como

protagonista do seu próprio processo de aprendizagem, interagindo com o conteúdo, ele

estará exercitando uma variedade de habilidades, como reflexão, observação,

comparação, inferência, entre outras, em vez de apenas ouvir aulas expositivas, que

muitas vezes são mais monológicas do que dialógicas (DIESEL, 2017).

A Questão 6 perguntava o que significava para o discente produzir um e-book

com contos recriados sobre a microbiologia e saúde com os colegas. Mais de 72%

relataram ter gostado da experiência. Aqui estão alguns relatos (Quadro 10):

Quadro 10: Relato dos estudantes sobre a experiência de produzir um Ebook

O que significou para você produzir um e-book

com contos recriados sobre a microbiologia e

saúde com os colegas?

“Me ajudou a entender mais sobre os

microrganismos”

“Para mim foi uma maneira divertida e interativa

de aprender.”

“Foi muito bom conhecer mais sobre a

microbiologia e compartilharmos uns com os

outros.”

“Aprendi mais sobre o assunto e o fato de

pesquisar aumentou a curiosidade.”

“Gostei muito, percebi que a Biologia pode ser

encontrada em quase tudo.”

Desta forma, podemos dizer que a atividade foi bastante produtiva, tendo em

vista que, não só promoveu o conhecimento científico, mas também, abriu

oportunidades para criatividade e reflexão, além de despertar neles o interesse de

quererem saber mais (Franco, 2021).

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a pesquisa, foi elaborada uma Sequência Didática (SD) para o ensino de

Microbiologia destinada a estudantes do Ensino Médio, com o intuito de enriquecer a

abordagem do ensino de Microbiologia por meio da investigação e do encantamento e,

adicionalmente, inspirar os professores de biologia a realizarem aulas mais inovadoras a
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partir de orientações e dicas apresentadas em um Guia Didático voltado ao ensino de

Microbiologia, produto deste TCM.

De outro modo, ao nos debruçarmos sobre os efeitos da referida SD na

curiosidade científica e encantamento de alunos de um turma de primeiro ano do ensino

médio do curso de Eventos de uma escola técnica da rede estadual, nos deparamos com

um resultado bastante satisfatório revelado a partir do desempenho dos alunos nas

atividades e produção do e-book, como também, pela (auto)avaliação realizada ao final

da aplicação da SD.

Diante da variedade de atividades que demandam uma ação mais protagonista e

engajada, os estudantes demonstraram grande interesse em participar apresentando, em

grande medida, um encantamento pelo conhecimento que era revelado pouco a pouco

através de desafios e missões que eles eram chamados a realizar.

A Sequência Didática proposta buscou contribuir para o ensino de Microbiologia

a partir de uma abordagem por investigação na medida em que lançou mão de

elementos como problematização, formulação e testagem de hipóteses e de socialização

dos resultados que foram alcançados durante as atividades. Além disso, estimulou a

curiosidade científica nos alunos participantes através do encantamento proposto pela

metodologia criada por Matthew McFall. A abordagem aqui adotada que uniu a

investigação e o encantamento possibilitou a vivência de uma prática inovadora e o

desenvolvimento de competências gerais requeridas na Base Nacional Comum

Curricular (BNCC). Os resultados obtidos, demonstrados em tabelas e quadros,

indicaram que os objetivos de cada aula foram atingidos, evidenciando uma

participação significativa e ativa dos estudantes. Essa abordagem inovadora surge como

uma alternativa significativa para aprimorar o ensino de Microbiologia, uma vez que é

fundamental possuir um entendimento ampliado sobre esse tema para compreender os

acontecimentos do cotidiano ligados ao mundo invisível dos seres microscópicos.

Ao adotar as metodologias do ensino por investigação e do encantamento, os

alunos foram conduzidos ao centro do processo de aprendizagem, o que pode estimular

o desenvolvimento de uma formação mais abrangente, contemplando aspectos

essenciais como o pensamento crítico, a criatividade, a autonomia e a autoconfiança em

estudantes da educação básica.
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Além disso, as vantagens do uso de recursos lúdicos são evidentes: eles tornam o

aprendizado mais prazeroso e acessível, facilitando a retenção do conhecimento.

Através da contação de histórias e do ensino por encantamento, os alunos conseguem se

conectar emocionalmente com o conteúdo, o que promove uma maior motivação para o

estudo. Vale destacar, que a proposta, não apenas contribui para a aprendizagem

específica da Microbiologia, mas também pode ser um modelo a ser seguido por

educadores que buscam inovar e engajar seus alunos em processos de aprendizagem

mais significativos e eficazes. Outras temáticas também podem ser abordadas de

maneira semelhante, sugerindo que diferentes histórias poderiam ser exploradas, como

por exemplo, aquelas relacionadas à ecologia. Portanto, a Sequência Didática proposta

tem plena condição de ser replicada por outros professores de Biologia, parcial e

integralmente ou servir de inspiração para outros conteúdos biológicos.
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APÊNDICE 1

Questionário: Mapeamento das Aprendizagens e Experiências Iniciais Discentes

- CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS ALUNOS
Nome completo: ________________________________________________________

Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Prefiro não informar

Idade: _____________

- CONHECIMENTO SOBRE MICROBIOLOGIA E SAÚDE

1. Em qual(is) lugar(es) podemos encontrar micro-organismos? (Marque mais de uma
resposta se achar necessário).

( ) Na água
( ) Na terra
( ) No ar
( ) No corpo dos animais
( ) Nas plantas
( ) Em superfície de objetos
( ) Nas fezes, urina e secreções do corpo humano
( ) Em nenhum local citado acima
( ) Não sei

2. Água fervida em uma temperatura de 100oC elimina todos os tipos de
micro-organismos? ( ) SIM ( ) NÃO (Justifique sua resposta).

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

3. A partir do que você sabe sobre os principais tipos de micro-organismos, preencha o
quadro abaixo com as informações solicitadas:

Grupos de
Micro-organis
mos

A qual
reino da
natureza
pertence

Exemplos de
representan-t
es do grupo

Forma de
reprodu-ç
ão

Em quais
ambientes
(sobre)vivem

Função
para o
meio
ambiente

Utilização
na
indústria

Utilização
na
medicina

Bactérias
Fungos
Protozoários

4. Leia as afirmações abaixo. Se você considerar a frase como verdadeira, coloque entre
os parênteses a letra (V) e, se você considerar a frase como falsa, coloque entre os
parênteses a letra (F):



84

( ) Todos os fungos são parasitas causadores de doenças;
( ) Doenças causadas por bactérias só podem ser combatidas com antibióticos;
( ) O consumo de alimentos mais naturais é um aliado importante das bactérias que
compõem a microbiota humana;
( ) Os protozoários são seres de vida livre e podem funcionar como bioindicadores da
qualidade da água;
( ) Ter bactérias no intestino é altamente prejudicial à saúde.
( ) Alguns tipos de fungos e bactérias podem realizar a fermentação necessária para o
processo de fabricação de bebidas alcoólicas e bebidas lácteas.

5. Observe as imagens dos protozoários na primeira coluna do quadro abaixo. Em
seguida informe o nome científico do protozoário representado na imagem, o nome da
doença causada por ele e a forma de contaminação em seres humanos.

IMAGEM NOME
CIENTÍFICO DO
MICRO-ORGANIS
MO

DOENÇA
CAUSADA

FORMA DE
CONTAMINAÇÃO
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- TÓPICOS DE MAIOR INTERESSE E CURIOSIDADE SOBRE OS
MICRO-ORGANISMOS

1. Pensando no mundo invisível onde os micro-organismos (sobre)vivem, nas suas
formas de vida e como se relacionam com outros seres no meio ambiente, qual seria sua
maior curiosidade ou pergunta sobre esses seres microscópicos?

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

- EXPERIÊNCIAS COM ATIVIDADES INVESTIGATIVAS E LÚDICAS NAS
AULAS DE CIÊNCIAS/BIOLOGIA

1. Você já fez alguma atividade envolvendo pesquisa/investigação nas aulas de
ciências/biologia? Se fez, o que o professor pediu para ser feito nessa atividade e a que
assunto se referiu?

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

2. Você já vivenciou alguma aula de ciências/biologia divertida em que o professor
abordou o conteúdo usando ludicidade (jogos, brincadeiras, teatro científico, música,
contação de história, etc)? Se vivenciou, descreva como foi e se você achou que a
experiência auxiliou você na compreensão do assunto trabalhado pelo professor.

______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
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APÊNDICE 2

SEQUÊNCIA DIDÁTICA:

O MARAVILHOSO MUNDO DOS MICRORGANISMOS

Essa Sequência Didática (SD) tem como base o ensino por investigação
(SANTOS; COSTA, 2012, TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015, SILVA et al, 2018,
AZEVEDO; MARCELINO, 2018, DEUS; SILVA; MALACARNE, 2022) atravessado
pela metodologia do encantamento proposta por Mcfall (apud FERGUSON et al., 2019)
e vivenciada através do uso da contação de histórias (TORRES, 2008, SOUZA;
BERNARDINO, 2011, VIEIRA, 2018).

OBJETIVO GERAL: Compreender as características dos principais grupos de
microrganismos (fungos, bactérias e protozoários), como eles se distribuem no meio
ambiente e suas aplicações biotecnológicas em diferentes setores, divulgando os
conhecimentos construídos sobre o tema entre os pares através do uso da contação de
histórias.

CARGA HORÁRIA: 10h/a

1º Momento (Antecipação): Nesse momento pretende-se gerar nos alunos a “sensação
de que algo vai acontecer” e o “desejo de saber mais” (2h/a de 50 min)

- Conteúdos: Definição de microrganismos, tipos de microrganismos (bactérias, vírus,
fungos, protozoários), importância dos microrganismos na natureza e na saúde humana.

- Objetivo: Incentivar a reflexão crítica e as interpretações individuais dos alunos, à
medida que compreendem a presença dos microrganismos no dia a dia de cada um,
porém invisível.

- Materiais e método:

Para que os alunos possam vivenciar uma experiência encantadora sobre
microbiologia e saúde, iniciaremos a sequência didática no laboratório de biologia, que
estará preparado previamente com ilustrações e elementos da microbiologia. Serão
confeccionados cards com imagens, sínteses da biografia e das descobertas de grandes
microbiologistas, também serão impressas imagens de bactérias, fungos e protozoários,
e todo esse material será fixado ou pendurado por fios no laboratório de biologia. Além
disso, será organizada uma bancada com elementos necessários ao estudo de
microbiologia (lupas, placas de petri, lâminas, microscópios, jaleco, pinças, etc.). A
professora, convidará os estudantes a observarem por 5-10 minutos alguns dos
elementos expostos no laboratório. De volta aos seus lugares, a turma será organizada
em grupos de trabalho (GTs) cujos membros escolherão o seu líder. Em seguida a
docente posicionará a primeira caixa misteriosa na cor preta de modo que todos os
alunos possam percebê-la. Os alunos serão instigados a dizerem o que tem dentro da
caixa. Após alguns palpites, a caixa será aberta pela professora revelando pequenos
envelopes pretos numerados contendo pistas para achar objetos misteriosos escondidos
em diferentes locais da escola. Cada um dos líderes escolhidos pelos GTs deverá
escolher um envelope e indicar um(a) colega de sua equipe para buscar o objeto no
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menor tempo possível. Ao final, cada grupo trará para a sala diferentes versões de
contos tradicionais relacionados de alguma forma à vida diária, como por exemplo:
“Até as princesas soltam pum”. Nesse momento, será iniciada uma conversa onde a
professora explicará e exemplificará o que é contação de histórias por meio de imagens
e vídeos. É um importante momento para o aluno explorar os elementos característicos,
ilustrações e personagens de um conto.

Em seguida, cada GT irá explorar o seu texto, conhecendo os personagens e o
enredo da história. Após essa primeira leitura, dois grupos serão sorteados para fazerem
a contação de sua história, tentando replicar o mecanismo vistos nos vídeos e explicados
pela docente.

A professora em meio a uma roda de conversa irá explorar elementos de
contextualização das histórias, como também, estimulando os estudantes para a reflexão
sobre o quanto sabem a respeito do mundo dos microrganismos. Essa etapa é
fundamental e importante para estimular o senso crítico e singularidades das
interpretações feitas pelos alunos, na medida em que entendem como os
microrganismos estão presentes no cotidiano de cada um, mas de forma “invisível”.

- Avaliação:

A avaliação é contínua, ou seja, ocorre ao longo de todas as etapas da SD. Mas no 1º
momento podem ser feitas algumas perguntas orais e observar se as respostas incluem a
atenção aos detalhes, também será observado o comportamento durante as atividades
em sala de aula, a adesão aos critérios definidos pela professora para a realização da
atividade proposta. Além disso, será observado se há respeito mútuo e colaboração nas
equipes.

2º Momento (Encontro): Esse será o momento em que os alunos vivenciam o
encantamento (2h/a de 50 min)

- Conteúdos: Diversidade e importância dos microrganismos em alimentos, conservação
de alimentos e segurança alimentar.

- Objetivo: Os alunos devem ser capazes de identificar e entender as características
distintas dos tipos de microrganismos, incluindo bactérias, vírus, fungos e protozoários,
além de entender sua importância em alimentos.

- Materiais e método:

No laboratório de biologia, os GTs (formados anteriormente) serão convidados a
escolherem uma das caixas misteriosas na cor verde colocadas lado a lado sobre a
bancada do laboratório. Em cada caixa haverá o roteiro de um experimento (ANEXO 1)
relativo ao desenvolvimento de fungos, de bactérias ou de protozoários (serão três
roteiros diferentes que se repetirão a cada duas caixas) e insumos para a realização dos
experimentos. Cada GT ficará com um tipo de microrganismo para aprofundar seu
estudo. Ao longo da atividade experimental, o líder do GT deve mediar a execução do
experimento, organizar as visitas de observação ao laboratório (com revezamento entre
estudantes), monitorar os registros fotográfico e escrito dos achados de acordo com o
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roteiro proposto na atividade e, assim, construir coletivamente justificativa para o
resultado encontrado.

- Avaliação:

Para o 2º momento destacam-se alguns aspectos que podem ser observados: o
comportamento durante as visitas de observação, a organização na hora dos registros
das alterações no material do experimento, e o respeito durante o trabalho nas equipes.

3º Momento (Investigação): Neste momento será dado prosseguimento ao
encantamento no sentido de compreender ou dar continuidade à experiência iniciada no
laboratório de biologia (1h/a de 50 min).

- Conteúdos: A estrutura e função dos microrganismos, seu papel na natureza, na saúde
humana, na indústria, na agricultura e no meio ambiente.

- Objetivo: Os alunos devem ser capazes de descrever a estrutura celular dos
microrganismos e entender como suas características estruturais estão relacionadas às
suas funções biológicas.

- Materiais e método:

No laboratório de línguas, um dos líderes dos GTs será convidado a abrir uma
pequena caixa laranja e ler a descrição da atividade a ser desenvolvida nessa aula. Nesse
momento, os GTs serão solicitados a elaborar, em papel 40 Kg, um painel integrado
relativo ao grupo de microrganismo que vem sendo estudado por eles, sob o título
“[Fungos, Bactérias ou Protozoários]: Mocinhos ou Vilões?”. Cada GT terá a missão de
selecionar três representantes do tipo de microrganismo investigado no seu
experimento. Para cada microrganismo selecionado na pesquisa online, deve ser
apresentada uma imagem/figura que o retrate, seu nome popular e científico,
características gerais do microrganismo, doença causada por ele e suas formas/fontes de
contaminação. Além disso, os GTs devem indicar quais as aplicações biotecnológicas
do grupo de microrganismos pesquisados (fungos, bactérias ou protozoários). Para o
bom andamento da tarefa, caberá ao líder de cada GT delegar funções aos membros de
sua equipe, como por exemplo, um colega para a pesquisa de imagens, outro para a
busca por informações sobre o microrganismo, outro ainda para a edição e escrita de
textos para o painel, como também, alguém que possa reproduzir no papel 40 kg as
ilustrações dos microrganismos selecionados, dentre outras funções que se fizerem
necessárias. Durante esse processo, a docente-pesquisadora irá mediar a tarefa e indicar
uma playlist de vídeos curtos e sites como material auxiliar para essa construção. Os
painéis produzidos devem ser, posteriormente, fixados no laboratório de biologia.

Obs: Caso o tempo de 1h/a seja insuficiente para concluir a tarefa, os alunos podem
concluí-la como atividade extraclasse com entrega para a próxima aula de biologia.

- Avaliação:

Para o 3º momento destacam-se alguns aspectos que podem ser observados:
capricho na entrega do material, o comportamento durante a pesquisa, a qualidade e o
respeito durante o trabalho nas equipes.
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4º Momento (Descoberta): Esse será o momento em que a turma deverá perceber que
ainda há muito mais para saber (2h/a de 50 min).

- Conteúdos: Benefícios e desafios dos microrganismos

- Objetivo: Os alunos devem ser capazes de discutir os benefícios dos microrganismos,
como na produção de alimentos fermentados, bem como os desafios que representam,
como na propagação de doenças infecciosas.

- Materiais e método:

Reunidos novamente no laboratório de biologia, os alunos serão convidados a
apresentarem os painéis integrados “Mocinhos ou Vilões?” produzidos pelos GTs e os
resultados dos experimentos realizados por eles. A docente-pesquisadora instigará as
equipes a perceberem diferenças e similitudes de resultados encontrados nos mesmos
grupos dos microrganismos investigados, destacando ainda o contraponto entre o papel
de vilões e mocinhos dos microrganismos.

Na segunda parte desse encontro, será apresentada a quarta caixa misteriosa,
agora na cor azul, que terá instruções para realização de uma dinâmica intitulada “Cada
Canto um Conto”. Após a leitura das instruções feita por um aluno voluntário, o líder de
cada GT deverá escolher um dos seis cartões com QRcode disponíveis na caixa
misteriosa. Cada QRcode corresponde a um conto tradicional da literatura, cujos textos
estarão disponíveis em um saco dentro da própria caixa misteriosa. Assim, a partir do
conto tradicional selecionado, o GT será desafiado a criar a sua própria versão da
história, incluindo situações e/ou personagens do mundo invisível dos microrganismos.
Reunidos em seus grupos, os estudantes irão iniciar o processo de adaptação dos contos.
Trata-se de um momento de desenvolvimento da criatividade e autonomia dos alunos.

Obs: Sob a supervisão do (a) professor(a) de Língua Portuguesa os alunos deverão
estruturar o texto no formato de um conto para compor um e-book a ser produzido com
histórias recriadas pela turma.

- Avaliação:

Para o 4º momento destacam-se alguns aspectos que podem ser observados:
domine o de conteúdo na hora da apresentação, a coerência das respostas dadas às
perguntas norteadoras, a interação entre os participantes do grupo, a qualidade e o
respeito durante o trabalho nas equipes.

5º Momento (Disseminação): Para o fechamento desta sequência didática teremos a
partilha e a celebração dos resultados/produtos desenvolvidos pelos alunos nas aulas
(3h/a de 50 min).

- Conteúdos: Importância dos microrganismos na natureza, na saúde humana e no meio
ambiente.

- Objetivo: Promover a conscientização sobre a importância dos microrganismos na
natureza, na saúde humana e no meio ambiente, incentivando os alunos a compreender
a relevância da microbiologia para a vida cotidiana e para a conservação do planeta.
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- Materiais e método:

Nesta primeira parte do 5º momento (1h/a), os alunos terão uma aula no
laboratório de línguas, usando computadores e, com o auxílio e mediação da professora
de biologia, deverão criar, de modo colaborativo, um E-book a partir de programas da
internet, inserindo os roteiros de seus contos recriados sobre a microbiologia e saúde e
ilustrados com imagens de bancos de imagens gratuitos. Os alunos irão explorar
plataformas online gratuitas para a produção do material.

Em outro encontro (2h/a), ainda dentro do 5º momento, os alunos realizarão para
toda a escola um evento de contação de histórias por meio da encenação dos contos
produzidos pela turma em forma de teatro. Essa produção final marcará o lançamento
do E-book “Contos Microbiológicos” e corresponderá a um grande momento de
protagonismo dos alunos e de culminância da sequência didática. Após a finalização do
evento de lançamento, o E-book será compartilhado com toda comunidade escolar na
página da escola em redes sociais.

Obs: A produção das cenas ocorrerá de forma interdisciplinar – sob a supervisão dos
professores de Biologia, de Artes e de Língua Portuguesa, para isso cada professor das
disciplinas citadas reservará algum tempo de suas aulas para orientação e construção
das cenas, de modo que os alunos recebam toda mediação necessária, possibilitando
integrar todos os conhecimentos linguísticos, artísticos e biológicos.

- Avaliação:

Para o 5º momento destacam-se alguns aspectos que podem ser observados: a
interação entre os participantes do grupo, o comportamento durante as apresentações, a
qualidade do material a ser entregue, a adesão aos critérios definidos pela professora
para a realização da atividade proposta. Além disso, será observado se há respeito
mútuo e colaboração nas equipes.
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APÊNDICE 3

Questionário: Mapeamento das Aprendizagens Finais Discentes

- CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS ALUNOS
Nome completo: ________________________________________________________

Gênero: ( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Prefiro não informar

Idade: _____________

- CONHECIMENTO SOBRE MICROBIOLOGIA E SAÚDE

1. Em qual(is) lugar(es) podemos encontrar micro-organismos? (Marque mais de uma
resposta se achar necessário).

( ) Na água
( ) Na terra
( ) No ar
( ) No corpo dos animais
( ) Nas plantas
( ) Em superfície de objetos
( ) Nas fezes, urina e secreções do corpo humano
( ) Em nenhum local citado acima
( ) Não sei

2. Água fervida em uma temperatura de 100oC elimina todos os tipos de
micro-organismos? ( ) SIM ( ) NÃO (Justifique sua resposta).

3. A partir do que você sabe sobre os principais tipos de micro-organismos, preencha o
quadro abaixo com as informações solicitadas:

Grupos de
Micro-organis
mos

A qual
reino da
natureza
pertence

Exemplos de
representan-t
es do grupo

Forma de
reprodu-ç
ão

Em quais
ambientes
(sobre)vivem

Função
para o
meio
ambiente

Utilização
na
indústria

Utilização
na
medicina

Bactérias
Fungos
Protozoários

4. Leia as afirmações abaixo. Se você considerar a frase como verdadeira, coloque entre
os parênteses a letra (V) e, se você considerar a frase como falsa, coloque entre os
parênteses a letra (F):

( ) Todos os fungos são parasitas causadores de doenças;
( ) Doenças causadas por bactérias só podem ser combatidas com antibióticos;
( ) O consumo de alimentos mais naturais é um aliado importante das bactérias que
compõem a microbiota humana;
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( ) Os protozoários são seres de vida livre e podem funcionar como bioindicadores da
qualidade da água;
( ) Ter bactérias no intestino é altamente prejudicial à saúde.
( ) Alguns tipos de fungos e bactérias podem realizar a fermentação necessária para o
processo de fabricação de bebidas alcoólicas e bebidas lácteas.

5. Observe as imagens dos protozoários na primeira coluna do quadro abaixo. Em
seguida informe o nome científico do protozoário representado na imagem, o nome da
doença causada por ele e a forma de contaminação em seres humanos.

IMAGEM NOME
CIENTÍFICO DO
MICRO-ORGANIS
MO

DOENÇA
CAUSADA

FORMA DE
CONTAMINAÇÃO
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APÊNDICE 4

Formulário de (Auto)avaliação Discente

- AVALIANDOMEU DESEMPENHO E APRENDIZAGENS NAS AULAS
1. De modo geral, como você classifica a sua participação nas atividades realizadas,
incluindo o evento de contação de histórias realizado na escola?
( ) Muito Baixa

( ) Suficiente

( ) Muito boa

( ) Excelente

( ) Não sei informar

2. Em sua opinião, qual o grau de importância de suas observações e sugestões
para a conclusão das tarefas feitas pelo seu grupo? Marque apenas uma das
alternativas.
( ) Sem importância

( ) Pouco importante

( ) Razoavelmente importante

( ) Importante

( ) Muito importante

3. Na sua opinião, qual o seu nível de bem-estar junto ao grupo de trabalho
durante a realização das atividades propostas.
( ) Muito bom

( ) Bom

( ) Regular

( ) Ruim

4. Em relação as caixas coloridas, qual o seu grau de dificuldade durante a
realização dos desafios apresentados por elas?
( ) Nenhum

( ) Baixo

( ) Moderado

( ) Alto

( ) Muito Alto

5. Na sua opinião, o quanto você considera que aprendeu sobre os microrganismos
através das aulas vivenciadas? Marque apenas uma resposta.
( ) Nada

( ) Pouco

( ) Razoavelmente
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( ) Muito

( ) Totalmente

6. O quanto você considera útil às informações/conceitos ensinados nas aulas para
entender as situações cotidianas que envolvem o consumo de produtos e/ou o
adoecimento resultantes da ação de microrganismos?
( ) Nada útil

( ) Não tão útil

( ) Relativamente útil

( ) Muito útil

( ) Extremamente útil

- AVALIANDO AMETODOLOGIA USADA NAS AULAS
1. Com que frequência às aulas vivenciadas despertaram sua curiosidade sobre o
mundo dos microrganismos? Marque apenas uma das alternativas.
( ) Nunca

( ) Raramente

( ) Eventualmente

( ) Frequentemente

( ) Muito frequentemente

2. Em quais das atividades vivenciadas você se sentiu motivado(a) para explorar e
aprender mais sobre o mundo dos microrganismos? Selecione até três opções,
indicando a ordem de sua escolha através dos números 1, 2 e 3.
( ) Contemplação dos objetos ligados à Microbiologia e Saúde expostos no Lab. de
Biologia;

( ) “Roda de conversa” sobre o que é contação de histórias e como/onde vivem os
microrganismos;

( ) “Atividade experimental” no Laboratório de Biologia com roteiro para investigar o
desenvolvimento de um microrganismo específico;

( ) “Painel Integrado Mocinhos ou Vilões”;

( ) “Cada Canto um Conto”, atividade na qual a turma foi convidada a adaptar contos
clássicos da literatura usando personagens ou situações que envolvessem os
microrganismos;

( ) Criação colaborativa de um E-book com contos/histórias adaptadas;

( ) Apresentação através de encenação teatral dos contos/histórias adaptadas em sala de
aula;

(...) Nenhuma das atividades acima descritas me deixou motivado em explorar ou
aprender sobre o conteúdo de Microbiologia e Saúde.



97

4. Na sua opinião, em qual(is) dos momentos abaixo você se sentiu mais
encantado(a) por ter descoberto algo novo? Selecione até três opções, indicando a
ordem de sua escolha através dos números 1, 2 e 3.
( ) Contemplação dos objetos relativos à Microbiologia e Saúde expostos no
Laboratório de Biologia;

( ) “Roda de conversa” sobre o que é contação de histórias e onde/como vivem os
microrganismos;

( ) “Atividade experimental” com roteiro para investigar o desenvolvimento de um
microrganismo específico;

( ) “Painel Integrado Mocinhos ou Vilões”;

( ) “Cada Canto um Conto” na qual em grupos adaptaram contos clássicos da literatura
usando personagens ou situações que envolvessem o mundo dos microrganismo;

( ) Criação colaborativa de um E-book com contos/histórias adaptadas;

( ) Apresentação através de encenação teatral dos contos/histórias adaptadas em sala de
aula;

(...) Nenhum dos momentos acima descritos me deixou encantado.

5. O que você pensa sobre a quantidade das atividades utilizadas para trabalhar os
conteúdos de Microbiologia e Saúde?
( ) Muito pouca

( ) Pouca

( ) Suficiente

( ) Excessiva

( ) Não sei informar

6. Qual das atividades propostas durante as aulas você considera que foi a mais
gratificante de realizar, independente de receber algum tipo de recompensa por
tê-la feito? Explique um pouco sobre sua escolha.
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________

7. O que significou para você produzir um e-book com contos recriados sobre a
microbiologia e saúde com seus colegas?
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
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ANEXO 1

ROTEIRO DE ATIVIDADES EXPERIMENTAIS

Experimento A: “Estragando o mingau”

(Experimento adaptado do site NOVA ESCOLA, Edição 183, 01 de Junho | 2005.
Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/385/como-ensinar-microbiologia)

Os GTs (formados anteriormente) devem responder as seguintes perguntas norteadoras:

1. Como a temperatura influencia a atividade dos microrganismos?

2. Em quais temperaturas os microrganismos crescem?

Anotações:

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Objetivo: Perceber a necessidade de guardar bem os alimentos para que eles não se
contaminem.

Material:

5 copinhos de café numerados

1 saco plástico ou filme plástico

2 colheres de amido de milho ou outro tipo de farinha

1 colher de óleo

1 colher de sopa

1 panela pequena

1 copo de vidro

1 colher de vinagre água

Procedimento:

Preparar o mingau com o amido de milho e um copo de água. Misturar bem e levar ao
fogo até engrossar. Colocar o mingau ainda quente até a metade dos copinhos. Deixar o
copo 1 aberto, em cima da pia do laboratório. Cobrir o 2 com o filme plástico, vedá-lo,
e deixá-lo também sobre a pia. O 3 é completado com óleo e o 4, com vinagre. O 5 é
colocado na geladeira, sem cobertura. Observar com a turma em qual mingau apareceu
as primeiras alterações. Depois de uma semana, pedir a todos para descrever a aparência
de cada copo seguindo o que viram nos copinhos.
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Anotações:

Copo 1. _______________________________________________________________

Copo 2.
________________________________________________________________

Copo 3.
________________________________________________________________

Copo 4.
________________________________________________________________

Copo 5.
________________________________________________________________

Conclusões:

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Experimento B: Cultivando e inibindo bactérias

(Experimento adaptado do site NOVA ESCOLA, Edição 183, 01 de Junho | 2005.
Disponível em: https://novaescola.org.br/conteudo/385/como-ensinar-microbiologia)

Os GTs (formados anteriormente) devem responder as seguintes perguntas norteadoras:

1. Quais os principais ambientes onde os microrganismos são encontrados?

2. Como impedir o crescimento microbiano?

Anotações:

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Parte 1: Cultivando bactérias

Objetivo: Mostrar a existência de micróbios e como eles contaminam o meio de cultura.

Material (para o meio de cultura)

1 pacote de gelatina incolor
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1 xícara de caldo de carne

1 copo de água

Dissolver a gelatina incolor na água, conforme instruções do pacote. Misturar ao caldo
de carne

Material (para a experiência)

Duas placas de petri (ou duas tampas de margarina ou dois potinhos rasos), com o meio
de cultura cobrindo o fundo

Cotonetes

Filme plástico

Etiquetas adesivas

Caneta

Procedimento:

Os alunos devem escolher três lugares (do corpo e da escola) onde eles julguem que há
bactérias e um lugar (do corpo ou da escola) em que eles considerem livres de bactérias
para coletar amostras. Utilizando-se de cotonetes os alunos devem passar nos locais
escolhidos por eles e depois esfregar levemente sobre o meio de cultura para
contaminá-lo. Em seguida, devem tampar as placas de Petri, marcar nas etiquetas
adesivas que tipo de contaminação foi feita. Depois de três dias, observar as alterações.

Anotações:

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Conclusões:
______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Parte 2: Testando produtos de higiene e limpeza

Objetivo: Provar a eficácia de desinfetantes e outros produtos que prometem acabar
com os microrganismos.

Material

Bactérias criadas na parte 1 dessa experiência
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Água

1 placa de petri limpa (ou tampa de margarina), com meio de cultura

1 pedaço de filtro de papel

1 pinça 1 tubo de ensaio

1 copo de desinfetante, água sanitária ou anti-séptico bucal (pode ser feito de modo
comparativo entre marcas diferentes desses produtos)

1 estufa (é possível improvisar uma com caixa de papelão e lâmpada de Auréola
transparente (40 ou 60 watts)

(https://novaescola.org.br/conteudo/385/como-ensinar-microbiologia)

Procedimento:

Os alunos devem raspar um pouco das bactérias que estão nas placas já contaminadas,
diluir em algumas gotas de água (usando um tubo de ensaio) e espalhar a mistura de
água com bactérias na placa de Petri com meio de cultura. Com a pinça, molhar o filtro
de papel no desinfetante ou no anti-séptico bucal (se usar as originadas da placa
bacteriana bucal). Colocar o filtro no meio da placa contaminada por bactérias e guardar
na estufa. Aguardar alguns dias, e observar as alterações.

Anotações:

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Conclusões:
______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Experimento C: Relativo a protozoários
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(Experimento adaptado do artigo publicado na revista DOCENTES, Edição: Desafios
da Aprendizagem, v. 2 de 06 de Setembro de 2017. Disponível em:
https://revistadocentes.seduc.ce.gov.br/revistadocentes/article/view/62)

Os GTs (formados anteriormente) devem responder as seguintes perguntas norteadoras:

1. Quais são os microrganismos presentes nos alimentos?

2. Quais os fatores que influenciam o desenvolvimento de microrganismos nos

alimentos?

Anotações:

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

Objetivo: Mostrar a existência de micróbios em alimentos e água

Materiais

microscópio

lâminas,

lamínulas

conta-gotas(ou análogo)

Recipiente com tampa

1 ou 2 folhas de alface

Água sem cloro (pode ser obtida em um rio ou lago, ou utilize água de torneira
previamente fervida e em temperatura ambiente)

Procedimento:

Colocar a água e as folhas de alface dentro do pote, tampar e encubá-las pelo tempo mínimo de

24horas. Após o período de incubação, colocar 1 ou 2 com gotas da “nata” superficial da água

foi sobre lâmina, cobrir com lamínula e observar ao microscópio simples. Em seguida, observar

e fazer desenhos dos microrganismos “in vivo” fruto de sua própria montagem.

Desenho :
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Anotações:

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

Conclusões:
______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________
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